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LIGAÇÕES LITTER 


PORTO 24 DE JULHO. 


os NOVOS IM POSTOS. 


Estão approvados na camara dos depu- 
tados os projectos financeiros do snr. Cazal 
Ribeiro, e em breve serão lei do paiz. Na 
adopção dessas medidas, propostas por um 
governo, e neceitas pelo que lhe herdou o 
poder, não vêmas nós razão para gabos, tom 
fundamento para acrimoniosas censuras. Dei- 
xamos os partidarios obstinados d'uma ou 
d'outra situação politica debaterem-so céga e 
apaixonadamente n'esse acanhado terreno, e 
apreciando os actos do governo no exclusivo 
interesse da causa publica, avaliamol-os pelo 
que elles importam em si, pelos melhoramen- 
tos, que podem occasionaa, pelas vantagens 
e ulilidade que ao paiz devem offerecer. 

Tem-se dito, e proclamado por varias 
vezes, que o povo não póde, nem deve pa- 
gar mais. Este popularissimo axioma de eco- 
nemia nacional, tem recebido diflerentes so- 
luções, segundo a monsão politica, em que 
voga a nau do Estado, e conforme a varia 
fluctuação das paixões, e das conveniencias 
parlamentares. Quando é mister derribar um 
gabinete, e insurgir contra elle a opinião pu- 
Blica, pinta-se o povo no mais desconsolado e 
ariste estado da penuria, descrevem-se as an- 
gustias, o apertos da sua bolsa com as mais 
sinistras côres, que a paixão partidaria póde 
imaginar, e descubrir, e julga-se impossivel 
todo o acrescentamento de impostos sam ar- 
ruinar de todo a fazenda nacional, o tolher 
para sempre o desenvolvimento economico do 
paiz. ç E 

Mudam as circumstancias, e mudam as 
ideias tambem. O povo, pobre, indigente, 
privado de recursos bastantes para alimentar 
as demasias do erçamento, o povo que não 
podia pagar mais um ceitil de contribuições 
e que devia insnrgir-se como um só homem 
“contra a aggravação e augmento dos tribu- 
tos, não só póde, mas deve pagar mais para 
as urgencias do estado, para os indispensa- 
veis gastos da civilisação, para as despezas 
e encargos do seu progresso economico. 

Pois a verdade não está n'essas succes- 
sivas alterações de opiniões politicas, em que 
tão abundanto e frequente é a historia das 
nossas viccissitudes parlamentares, e gover- 
mativas. A verdade é que o imposto entre 
môós está dosigualissimamente repartido, que 
:alé hoje pagava o pobre pelo rico, e que era 
findispensavel uma reforma, que embora ag- 
gravasse as contribuições, e augmentasse O 
seu quantitativo, pelo menos reduzisse as des- 
igualdades que actualmente tão frequentes são, 
e obrigasse as grandes fortunas, e os abas- 
tados capitaes a contribuirem para o thesou- 
ro na justa próporção e medida: dos-sous in- 
deresses o rendimentos. “E 

7 A essa necessidade occorrem em grande 
parte as medidas financeiras do ministerio 


"sessores. Não é facil antevêr já todos os seus 
* immediatos resultados, mas até onde póde 
alcançar a previsão racionavel dos futuros suc- 
«cessos, parece-nos poder affirmar-se sem rg- 
«eio de desmentido provavel, que o systema 
“Hinanceiro do paiz vae ser inteiramente al- 
terado, sem grave sacrificio dos contribuin- 
“des, nem exaggerada ferocidade da parte do 
* nhesouro. 
Não ha razão para sinistras apprehen- 
“ -sões, e modificadas, como o foram as tabel- 
* das da contribuição industrial quer-nos pa- 
” mrecer que o rendimento liquido do imposto 
ha-de augmentar, sem que as vexações con- 
- Mribuitivos dupliquem na mesma proporção. 
IEvitada a desigualdade na repartição e lança- 
mento da contribuição, cessam os mais du- 
“ros é graves inconvenientes do actual systema 
* a repugnancia do povo ha-de ir decrescen- 
* «de á medida, que a experiencia sanccionar 
- tpalos resultados a utilidade da reforma. 


mean 


itransacto, convertidas em leis pelos seus suc- 


E” assim que em nosso entender devem 
ser consideradas as novas medidas de fazen- 
da. Para as julgar porém definitivamente me- 
lhor o mais prudente é esperar o testemunho 
e contra prova da experiencia e dos factos. 
e e e er e rem mr 


PARTE OFFICIAL. 


NYNOPSE UA PARTE OFFICIAL NO DIARIO DE 
Lisboa n.º 160 de 17 De auLto. 
MINISTERIO DO REINO. 

Carta de lei relevando a camara muni- 
cipal de Braga da responsabilidade em que 
incorreu por haver desviado certas quantias 
da sua applicação legal. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 

JUSTIÇA. 

Portarias aos prelados a fim de fixarem 
o quadro capitular das suas respectivas ca- 
thedraes, remettendo dous programas dos 
cursos de disciplinas ecelesiasticas e professadas 
nos seminarios diocesanos do patriarchado , 
e do bispado de Coimbra. 


DR a eo] 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão em 19 de julho.) 


PRESIDÊNCIA DO SNK. BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. 

Aos tres quartos depois do meio dia, es- 
tando presentes 72snrs. deputados, abriu-se 
a sessõo. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 
Teve segunda leitura um projecto de 
lei do snr. Mattos Corrêa, regulando as gra- 
tificações da armada. 

Foi enviado á cotumissão de marinha , 
e mandado publicar no «Diario de "Lis- 
bon». 

Leu-se na meza e foi approvado o pa- 

recer da commisssão de fazenda sobre as 
contas da gerencia do snr. deputado the- 
soureiro durante a sessão passada , e sobre 
as da junta administrativa durante o inter- 
vallo da sessão. 
O snr. Gouvêa Ozorio: mandou para a 
meza uma representação da camara munici- 
pal de Sattão pedindo a construcção de um 
ramal de estrada. 

O snr. Telles de Vasconcellos notando que 
sahiu da imprensa com erros nolaveis o pa- 
recer sobre O recrutamento, mandou para 8 
|meza uma nota reclificando esses erros. 

O snr. Faustino da Gama mandou para 


a meza uma jisprosentoção dos, em regados 
e operarios da fabrica de vidros da marinha 
quel- 


4 
E DE 


grande pedindo providencias para que ai 
la fabrica funccione. 

O snr. Camara Leme mandou para a 
meza um parecer da commissão de marinha; 
e 4 requerimentos de officiaes de infante- 
ria n.º 17 e 2 de infanteria mº 12, pedindo 
augmento de soldos. 

O snr. Pereira de Carvolho e Abrou 
mandou para a meza as seguintes represen- 
tações: 1.º da camara municipal de Vieira, 
retirando o pedido para que se crie alli 
uma comarca: 2.º representações de todas 
as juntas de parochia do mesmo concelho de 
Vieira no.mesmo sentido que a antecedente. 
3.º duas representações dos habitantes das 
freguezias do Rio Caldo e Serzedello pedin- 
do serem unnexados á comarca da Vieira se 
ella fôr creada. 

O snr. Zeferino Rodrigues mandou para 
a meza um parecer da commissão de peli- 
ções; e duas representações da camara mu- 
nicipal do Cadaval, uma pedindo que se crie 
alli uma comarca; e outra para que se faça 
um ramal de estrada, quo liguo- aquelia 


e eee 


OS DRAMAS DO MAR. 
Pon 


ALEXANDRE DUMAS. 


(Continuado do n.º 163.) 


H 
O fogo. 

A intenção de Bontekoe era de descan- 
«gr em Maurícia, como tinha feito em Bour- 
Don, para que este segundo descanso com- 
pletasse a cura da sua equipagem, tão feliz- 
mente começada pela primeira. 

Mas o calculo foi mau, porque sotaven- 
tcaram muito, e a ilha Maurícia, vista de lon- 
ge, ficou á esquerda. 

Começaram então as lamentações. 

A bordo ainda havia alguns doentes e 
dous ou tres dias mais eram suflicientes pa- 
Ta Os curar. 

Porque razão se não tinham sactificado 
«esses dous ou tres dias, que são tão pouca 
«<ousa n'uma tal viagem, á saude, o primei- 
to bem dos marinheiros e a grande rique- 
za do capitão ? 

Mais uma inquietação se veio juntar á 
tristeza d'estas reflexões 

A limitada instrucção, ou, para melhor 
“dizer, a absoluta ignorancia em que n'aquel- 
do epocha se estava dos perigos d'aquelle mar 
quasi desconhecido, mais receiosós os lor- 
"ava; julgava-se que seria indispensavel avan- 
gar muito para o sul, antes de encontrar os 
ventos gerses indispensaveis para impellirem 
o navio para Benten ou Balavia. 

Este recejo fez com quo virassem no 
bordo do ossto com a prós á ilha de Sen- 


villa com a estrada real de Lisboa és Caldas, 

E aproveitando a ocensião de estar pre- 
sente o snr. ministro das obras publicas, 
disse que não podia dar-se por satisfeito 
com a declaração que fez em uma das ses- 
sões passadas, de que não podia fazer cor 
que a companhia do camiuho do ferro abris- 
se novamente a estação de Villa Nova da 
Rainha, por que julga de grande convenien- 
eia publica quo se abrisse esta estação, 

O sne. ministro das obras publicos disse 
quo sentia muito não poder annuir aos de- 
sejos do illustre deputado; mas cumpria- 
lhe declarar que não estando satisfeito com 
o annuncio feito pela companhia com re- 
lação ao serviço das estações da Alhandra 
e Reguengo, hia exigir quo esse serviço se 
faça d'um modo mais regular. 

O snr, Lobo d'Avila depois de mandar 
para a meza um projecto de lei observou 
ao snr. ministro das obras publicas que de- 
sejava verificar a interpellação que annun- 
ciou sobre os trabalhos dos caminhos de ferro 
de norte e de leste. 

O snr. ministro das obras publicas disse 
que não estava ainda habilitado para res- 
ponder a esta interpellação, porque ainda 
não teve tempo de estudar o que ha a este 
respeito. 

O snr. Bicudo Correia mandou para 8 
meza um projecto de lei. 

O snr. Ferrer mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de Góes, 
pedindo a reforma das leis do recruta- 
mento. E 

O snr. Luiz Albano mandou para a 
meza uma representação da faculdade de 
medicina da Universidade de Coimbra, ver- 
sando sobre um projecto que fui já distri- 
buido na camara; e pedin que fosse im- 
presso no «Diario de Lisboa», e que se en- 
viasse á commissão de instrucção publica. 

O snr. Silva Cabral mandou para a meza 
22 requerimentos dos ofliciaes de infanteria 
n.º 3, pedindo augmento de soldos. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do prejecto n.º 4 
sobre o contracto Langlois, 

O.snr. Placido d'Abreu disse que que- 
rendo unicamente consignar o seu voto, por 
isso tinha a declarar que sempre ltencionou 
votar contra este contracto, unicamento por 
vêr que se não manteve a praça, como cum- 
pria quo se mantivesse, porquo se excluiram 
licitantes, que davam grande vantagem ao 
Paiz. e 
O snr. Coelho de Carvalho, sobre a or- 
dem, sustentou e mandou para à meza um 
artigo addicional, authorisando o governo a 
alterár à directriz das estradas na. tabella 
, Roi admiltido á discussão. 

O snr. Mousinho de Albuquerque disse 
que dos documentos que todos teem exami- 
nado se conhece que não ha facto algum 
que possa invalidar este contracto; e por 
tanto restando apreciar unicamente às van- 
gens do contracto; passou a enumerar as 
vantagens, que delle rezultam e concluiu vo- 
tando por elle. 

O snr. José Estevão observou que se 
accusvu este contracto de actos immoraes, 
que nenhum documento prova; e agora 
aquelles que o attacaram por este lado estão 
mudos; o que prova que foi um meio de 
que usaram para ganhar o poder. 

Entrando na apreciação do projecto foi 
de opinião que é este um contracto dos mais 
vantajosos que se tem apresentado, tanto en- 
carado pelo lado economico, como pelas ga- 
rantias que dá. 

O snr. Arrobas combatendo as opiniões 
do snr. José Estevão, concluiu votando con- 
tra O projecto. 

O snr. Alves Martins tambem fez algu- 
mas considerações para motivar O seu voto 
contra o projecto. 


Leu-se um oficio do ministerio do rei- 
no, atompatihando o decreto que proroga 
ns córtes gertes da nação portugueza até no 
dia 4 de agosto proximo. 

Tiveram ainda a palavra a favor do pro- 
jecto os snrs. Bivar o Coelho de Carvalho ; 
e a requerimento do snr. Sousa Feijó, jnl- 
gou-se a materia discutida. 

Depois do alguma discussão sobre q 
modo de propór, requereu o snr, Azevedo o 
Cunha que se consultosse 5 camára se 
queria que em primeiro lugar se votasse o 
projecto. 

A requerimento do snr. José Estevão re- 
solveu-se que esta votação fosse nominal, 
e procedendo-se a ella foi approvado o re- 
querimento do snr. Azevedo e Cunha por 
67 votos contra 31. 

Indo a voltar-se o artigo 4.º pediu o 
snr. Cunha Coelho de Carvalho que tambem 
fosse nominal a volação sobre este artigo, e 
sendo assim resolvido, procedeu-se á cha- 
mada e verificou-se ser regeitado por 70 vo- 
tos contra 25; julgando-se o resto do pro- 
jecto prejudicado, assim como as propostas 
a elle apresentadas. 

O snr. presidente declarando que é uma 
hora se entrará na ordem do dia, e até às 
duas horas se discutirão alguns projectos de 
interesse local, e que és duas horas se en- 
trará na discussão do orçamento, levantou 
a sessão. 

Eram 4 horas e nm quarto da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA 18 DE JULHO. 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto». 

- Havendo sido distribuido hontem na ca- 
mara electiva, o orçamento geral do estado 
para o presente anno economico de 1860- 
1861, acompanhado do parecer da respecli- 
va commissão, é a este objecto sobre-modo 
importante, que vamos destinar a primeira 
e principal parte da nossa carta de hoje. 

Sendo porém este orçamento o segundo 
que se apresenta com relação a este mesmo 
anno economico, pois que o primeiro fôra 
o do snr. Cazal Ribeiro, parece-nos que o 
trabalho a que nos vamos dar avultará de 
interesse para os nossos leitores, offerecen- 
do-lhes ambos os orçamentos parallelamento, 
pois que d'este modo se prestam á compa- 
ração que a curiosidade do muitos desejará 
fazer. E verdade que isto importa para nós 
um não pequeno trabalho, mas que não 
temos por improbo senão com relação ás pou- 
cas horas de que podemos dispôr para o fa- 
zer. Os leitores bem sabem com quanta boa 
vontade procuramos tornar-lhes a nossa cor- 


respondencia d'algum interesse. 
Principiaremos pois pela 
RECEITA. 


Orçamento do Orçamento do 


Origens snr. Sor. 
Casal Ribeiro Avila 
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ta Maria, situada a sessenta leguas de Ma- 
dagascar, e, pouco mais ou menos, em frente 
da bahia de Antonio Gil. 

Alli chegaram naturalmente pelo lado 
oriental da ilha e ancoraram n'uma abra da 
costa, em Ireze braços de agua tão limpida, 
que se via claramente o fundo do mar. 

A ilha de Santa Maria era povoada. 

Os seus habitantes, posto que ainda 

menos costumados que os de Madagascar a 
vêr os europeus, apressaram-se a bir 9 bor- 
do, levando gallinhas, limões e arroz, e, além 
d'isso, fizeram comprebender, por meio de 
signaes, que ainda tinham vaccas, ovelhas e 
outras provisões. 
Bontekoe, para se fazer omigo d'elles, 
apresenton-lhes vinho n'uma taça de prata, e 
elles beberam-n'o do mesmo modo que o 
faria um cão ou outro qualquer animal, met-. 
tendo a cara loda na taça; depois, mal ti- 
nham bebido, o licor começou a fazer sobre 
elles um effeito rapido, porque nunca o li- 
nham provado, e os fez dançar como doudos 
e gritar como furiosos. A 
Estes indigenas pertenciam á segunda ra- 
ça da especie humana, à raça amarella oriun- 
da da Ásia mongolica, e andavam nús, á 
excopção de uma tanga de algodão, que usa- 
vam em fórma de avental. 

Do navio todos os dias vinham a terra 
commerciar com elles; campainhas, colho- 
res, facas e contas de vidro ou da coral 
eram os poderosos meios de seducção em- 
pregados por Bontekoe. 

Para cada um d'ostes objectos havia 
uma vitella, um porco, ovelhas, arroz, me- 
lancias ou leite, que elles conduziam em 
grandes folhas entrançadas, formando cestos 
tão seguros como escudellas de pau ou la- 
ças de porcellana. 

Mes como, entre os fructas, qs que fal- 


tavam eram justamente os limões e as la- 
ranjas, que são os mais necessarios ás pes- 
sons atacados de escorbuto, Bontekoe resol- 
veu fazer uma expedição a Madagascar a fim 
de os achar, 

Armou, pois, à lancha e nella fez con- 
duzir algumas mercadorias das que julgou 
que seriam: mais estimadas por aquellas in- 
sulanos, e, atravessando a distancia que se- 
para Santa Maria de Madagascar, entrou n'uma 
ribeira, a qual começou a subir remando. 

Porém, á medida que avançava, como 
a ribeira se tornava mais estreita, as arvores 
das margens, que na entrada só formavam 
um tecto de verdura e de sombra, hiam 
pouco a pouco baixando os ramos, de fór- 
ma que, chegando a mettêl-os n'agua, aca- 
bavam cortando completamente a passagem. 

Alem disso, as margens da ribeira pa- 

reciam desertas e as arvores inteiramente 
infrucliferas, mas como fossem lão espessas 
que dez homens armados de flechas c em- 
buscados por detraz d'ellas podiam matar 
até ao ultimo marinheiro sem que podessem 
ser apanhados, Bontekoe deu o signal para 
a retirada e voltou para bordo. 
- Por fortuna, dous dias depois, achou 
n'outro ponto da ilha de Santa Maria o que 
tinha hido procurar tão longe, isto 6, la- 
ranjas, limões e bananas com profusão. 

Nove dias passaram em Santa Maria. 

Durante este tempo, a equipagem do 
«Nicuw-Hoorn» readquiriu toda a força e 
saude que linha quando sobira do Texel. 

Em quanto allise demoraram, por mui- 
tas vezos vieram a terra ranchos de mari- 
nheiros, o n'estas excursões traziam sem- 
pre comsigo um musico. 

O musico tocava uma pequena sanfona. 

Os insulanos, quando o ouviam, sentiam 


gello como era, causava-lhes cada vez mais 
espanto e maior satisfação. 

Uns assentavam-se em roda do musico, 
dando estallos com os dedos; outros pula- 
vam, ou, para melhor dizer, saltavam como 
animaes selvagens, e de vez em quando, 
como para agradecer aos seus deuses o pra- 
zer que elles lhes davam, hiam pôr-se de 
joelhos diante de cabeças de bois espetadas 
em estacas, que pareciam ser os sous 
idolos. 

Emfim, os novo dias findaram ; os doen- 
tes achavam-se sãos e o navio linha sido 
reparado com o maior cuidado; portanto, 
fez-se á vela e dirigiu-se para o estreito da 
Sonda. 

A 19 de novembro de 1619, como so 

achasse proximo da latitude do estreito, isto 
é, cincoenta graus e trinta minutos, pouco 
muis ou menos, eram quasi duas horas dn 
tarde, o dispenseiro desceu, como do cos- 
tume, para tirar a porção de aguardente 
destinada para o dia seguinte e prendeu a 
candeia de ferro arum barril mais alto do 
que aquella que tinha de furar. 
Então, por um d'estes torrivois acasos, 
que fazem depender as grandes catastrophes 
de uma miseravel causa, uma faisca cahiu 
no buraco do batoque; immedialamente po- 
gou o fogo e rebentaram os dous fundos 
do tonel, e, similhante a um rio de cham- 
mas, a aguardente incendiada corren até on- 
de estava o carvão de pedra, sumindo-se por 
entre elle, de maneira que parecou quo se 
tinha apagado. 

Alguns' baldes de agua foram deitados 
n'aquelle logar; a agua foi, por assim dizer, 
em busca do fogo e desappareceu como elle 
no carvão. 


Acreditou-se que tudo estava senbado, 


vivo contentamento, O instrumento, tão sin- 


Foi só então que se-dey notigia d'esta 


Esto augmento do receita que o orça- 
mento do snr. Avila apresenta provém : 

1.º de s. exe.? elevar o produ- 
cto da venda dos bens nacio- 
naes de 17 contos em que o 
havia calculado o snr. Casal 
Ribeiro a 47 contos, havendo, 

portanto, o acrescimo de.... 30:0008000 
io de 


16:2136260 


2.º da receila do « 
Lisboa calculada em. 5 
3.º da receita dos emolumen- 
tos do tribunal de contas cal- 
culada em.... no 
4.º da differença nas deducções 
propostas pelo snr. Casal Ri- 
beiro nos vencimentos dos 
diversos empregados do es- 
tado e das classes activos e 
inactivas, na importancia para 
mais de. coco 
5.º da importancia de 4 pres: 
tações mensaes do empres- 
timo de 75 contos contracta- 
do com o Banco Mercântil 
Portuense em 9 de novem- 
bro de 1859, que sommam 


1008000 


185:9618952 


em...csesererrore cover 19:6008000 
E 6.º finalmente da diferença : 
de juros em diversas opera- 
ções de credito na somma 
O cercereeerere recorre 10:4008000 
Reis......... 262:275g212 
DESPEZA. 
Repartições por on- Orçamento do Orçamento do 
de se faz a despeza, snr. Cazal Ri- sor. Avila. 
beiro. 
Junta de Credito Pu- 
blico..... 3,982:4068536  3,924:4518991 
Ministeri 
zenda 2,997:3888301 
— do rei 1,372:5888552 
—dos eccl 
e justi 459:5548928 491:4748210 
—da guerra 3,054:0868044  2,975:660$264 
—da marinha e ul- 
tramar ... 0.0.0. 1,011.3298844 936:6438424 
—dos estrangeiros  155:3058348 160:1778348 
=—das obras publicas  940:4938257  1,004:7208507 
Despeza extraordi- 
DATA ec ces TA:STAgS6O 122:0108346 


É Reis ........ 13,987:8599880 13,985:1148943 
Diferença ja menos no orçamento do snr. 
Avila reis 2:7448937. 

Comparação complementar do orçamento 
do snr. Cazal Ribeiro com o do sur. Avila : 
RECEITA. 


Do snr. Cazal Ribeiro... 
Do snr. Avila......... 


. 12,504:5348201 
. 12,766:8098413 


Diferença para mais no 2.º ” aemomspaia 
DESPEZA. 

Do snr. Cazal Ribeiro. 
Do snr. Avila 


13,987:8598880 
13,985:1148943 


2:7448937 


Diferença para menos no 2.º 
DEFICIT. 

No orçamento do snr. Cazal 
Ribajto corso saco ssscano 


1,483:3258679 
o orçamento do snr. Avila. 


1,218:3058530 
Diferença para menos no2.º  265:0208149 
A razão d'esta diferença acha-se nas seis 
verbas que acima mencionamos, que sommam 
em réis. . 62:2756212 
E na economia que obser- 
vamos no orçamento da 
despeza apresentado pelo 
snr. Avila, na importan- 
cia de réis.......cecscsese 2:7448937 
- Mas convem notar que ao referido de- 
ficit de 1,218:3058530 reis tem de acres- 
cer não só a importancia dos creditos sup- 
plementares que o governo terá de abrir para 
as despezas dos diversos minisierios e da jun- 
ta de credito publico, quando as quantias 
que ficam authorisadas no orçamento não fo- 
rem suficientes, e o bem do serviço publi- 


e 
CC) 


acontecimento a Bontekoe , que desceu e 
fez deitar novos baldes de agua no carvão, 
depois do que voltou socegado para o convaz. 
Passada meia hora, ouviu-se ogrito de: 
« fogo | » 

- Bontekoo correu por uma escotilha e 
viu, com efeito, a chamma que vinha do 
fundo do porão: o fogo pegára no carvão, 
por baixo do qual corrêra a aguardente in- 
cendiada. | 

O perigo cra tanto mais terrivel, por 
isso quo havia tres ou quatro fileiras de bar- 
tis, uns sobre os outros. 

Não havia, pois, tempo a perder. 

- Era preciso afogar em agua o carvão o 
mais depressa possivel, o por isso vasaram 
agua a cantaros no porão. 

Mas então outro incidente se apresen- 
tou: a agua, posta em contacto com o car- 
vão incendiado, desenvolveu um tal fumo, 
que ninguem pôde demotar-se no fundo do 
porão. 

Comtudo, Bontekoe não se tirou de lá | 
Comprehendéra a responsabilidade qua 
tinha do salvar a vida á sua equipagem, 
tanto para com Deus como para com os car- 
regadores do navio. 

Deixou-so, pois, ficar no meio do fumo, 
continuando a dar ordens, ao mesmo tempo 
que ouvia cabir os marinheiros suffocados 
pelo fumo, 

Elle mesmo era obrigado a hir de vez 
em quando á escotilha respirar o ar puro; 
depois voltava para o meio do fumo, no 
qual parecia que a poderosa vontade que o 
animava só aelle permittia estar. 


(Continia,) 


9 a dio 
É [4 
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co, O exigir como pb a que resultar dos! 
encargos das operações-de ereditoos que o 


governo tem necessariamente de recorrer den- 
tro do anno economico de 1860-1861 para 
satisfazer ás despezas provenientes dos cami- 
nhos de ferro de leste, do norte e do sul e ás 
da construcção e reparação dos estradas, en- 
cargos estes que a commissão de fazends não 
reputa em menos de 240 contos. Todavia o 
deficit, que provavelmente não. descerá -de 
mil e seiscentos contos, deverá ser attenua- 
do segundo parece à mesma commissão, 1.º 
pela importancia dos vencimentos correspons 
dentes Lanto a quaesquer logares que vaga- 
rem dentro do anno e não tenham de ser 
preenchidos, como dos que são exercidos 
por funccionarios que accumulam diversos 
serviços, sem pccumularem os vencimentos, 
2.º pela maior cobrança provavel dos im- 
postos directos e 3.º finalmente pelo maior 
producto que dentro do anno so deve reali 
sar dos novos impostos olém d'aquelle em 
que vão calculados os impostos substituidos 

À respeito das leis financeiras ultima 
mente votadas, a commissão de fazenda, diz 
o seguinte no seu parecer: 

« As novas. contribuições que lendes 
santcionado com o vosso volo à lim de me- 
lhorar o estado da fazenda publica, .« pro- 
porcionar ao Lhesouro os meios de satisfazer 
os obrigações que resultam dos melhora- 
mentos a quelo paiz aspira coin ums jus- 
ta anciedade , não podem na sua maxima 
parte fazer sentir os seus resultados na re- 
ceita do anno economico de 1860-1861. 
Quasi todas devem começar a vigorar desde 
o 1.º. de janciro de 1861; e aos que são ds 
lançamento principiam a formar receita, no 
anno' economico seguinto. Apenas a contri- 
buição do registro com os addicionaes cor- 
respondentes e poucas mais deverão desde) 
logo enriquecer os cofres publicos com um 
augmeunto, do producto. À vossa commissão 
não lem base segura pára orçar a somma a 


que poderá ascender dentro do anno esse] 


producto; jnlgaria porém exagerado o cal- 
culo que o-fizesse subir alemde:180:0008000 
ou 200:0008000 réis. Mais tarde, e logo 
no. aano econômico seguinte, é de ésperar 
que sé colham em muito mais larga escala 
os fructos da ardua, mas altamento patriotica 
tarefa, para a qual tendes cooperado com à 
vosso esclarecido vêlo pelus verdadeiros in- 
teresses -nacionaes.» 

- Parece-nos que o orçamento de 1860- 
1861 será o ultimo que apresentará deficit. 
Postas em execução Lodas as leis financeiras 
e tribularias, a receita publica deve elevar- 
se pelo menos, segundo os melhores calcu- 
los, a quatorze mil é duzentos contos isto 
é, a duzentos contos mais do que a despe- 
za ora voltada. Reguladas assim as, nossas 
finanças lemos direito para esperar umgran- 
de desenvolvimento nos melhoramentos ma- 
teriaes do paiz, unico meio onde vômos sal- 
vação. 

Passando agora a um suceinto exame 
das leis de receita o despeza quo acompa- 
nham o orçamento, vemos na primeira o se- 
guinto: € i 

Que as dedueções propostas nos venci- 
mentos dos empregados, do estado; de, qual- 
quer denominação que sejam, — dos em- 
pregados de estabelecimentos pios subsidia- 
dos. pelo governo, e. dos individnos das clas- 
ses inactivas de consideração no continente 
do reino e ilhas adjacentes ficam sendo em 
1860-1861 : 7 : 
de 25 p.c. mos vencimentos excedentes a 

16008000 reis. ) 
de 20 p. e, nos que excederem a 3008000 

reis e não passarem de 6008000 reis, e 
de '5p. c. nos (que não excederem u 3008000 

reis,--determinando-se porém que nenhum 

vencimento excedente a 6009000 reis (fi- 
Rar se p E) 
que inferior a 4808000 reis, nem superior 

a 2856000 reis 05 que excederem a 300000 

reis. 

No anterior orçamento proposto pelo 
snr. Casal Ribeiro, todos vs vencimentos que 
não excedessem à 3008000, rs, ficavam isen- 
tos de 'deducção, assim como lambbem eram 
favorecidos todos os outros funccionarios 
* empregados com superior vencimento eml 
5 por cento com relação ad quo agcra se 
propõe. “Todavia forçoso é confessar que im- 
portando esse beneficio que o snr. Casal Ri- 
berro pertendia fazer aos servidores do es- 
tado — posto que .com a maior justiça — 
m'um augmento de despeza pouco inferior 
a 200 contos, não podia o nr. Avila — 
mem talvez hoje o proprio sor. Casal Ribeiro 
—oonvir num tal beneficio, que comtudo 
deve ficar em Jembrança. Quando icom o 
plausivel e justo fundamento de organisar as 


finanças e de extinguir o deficil se propõe]! 


a elevação das receitas publicas, devemos 
todos reconhocer «eicomnosco tambem os pro- 
prios funccionarios publicos, que'o melho- 
ramento simultaneo nos seus vencimentos 
podia não ser bem interpretado pelo paiz. 
Mecorrem és vezes circumstancias em que 
para os proprios actos de justiça é nocessa- 
rio esperar opportunidade. 

Na lei de despezo determina-se do mes- 
mo modoque so determinara na identica lei 
proposta pelo snr. Casal Ribeiro, quo  cesse 
no anno economico de 1860-1861 a amorti- 
sação da divida externa, authorisada pela 
lei de 19.de abril de 1845. 

A referida amorlisaçõo suspensa desde 
1852, produz a economia de 177:8358108 
seis, quantia esta que teria, de 'ncrescer no 
deficis se a mesma amortisação tivesse logar. 

Em abono desta medida—a cessação da 
amortisação — lemos a sancção da pratica 
desde aquelle onno de 1852. Quando ha no- 
«cessidade de se recorrer a-operações de credito 
para fazor face no deficit stó hoje sempre 
crescente nus nossos orçamentos, a amorti- 
sação da divida publica seria uma operação 
fictícia, por que só se poderia fazer á custa 
de uma nova divida, e ás vezes conteaida 
com encargos mais onerosos do que aquella 
que se iria satisfazer. 

Assim pois nenhum estado podo com 
interesse das suas finanças amorlisar 9 divi- 
da publica senão quando o excesso da re- 
ceita lho permitte. E não importa a não amor- 
tisação prejuizo nenhum para o credito. Sem- 
pre que os governos forem pontuaes tonto 
em satisfazer aus seus encargos como em 
promover o augmento da fortuna publica 
haa-de encontrar não só facilidade na obten- 


» rob , ' 

Pode YO COMNBAÇIODO LOBO 64 6 pc 
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Não podemos, por falta de tempo, oc- 
eupar-nos da sessão de hontem da camara 
electiva, mas os nossos leitores verão pelo 
extracto della quaes foram os assumptos de 
que alli se tractou. 2 

O snr. ministro das obras publicas, res- 
pondendo a uma pergunta do sor. Chamiço 
ácerca da arribada do vapor «Africa» a Cabo 
Verde, declarou que o mesmo vapor repa- 
tára a avaria dentro de tres dias, havendo 
seguido viagem no dia 28 de junho para o 
seu destino. 

O snr. marquez de Niza apresentou hon- 
tem na camara de que é membro 9 proje- 
cto convenientemente: revisto da reforma vin- 
cnlar, sendo logo dady para ordem do dia 
de ámanha. ' 

O snr. ministro da fazenda declaróu , 
por parte do governo, que este acecilava as 
bases do projecto, salvas algumas alterações 
sem prejuiso dos seus principios essencises 

A mesma camara approvou na sessão de 
hontem os seguintes projectos hidos da ou- 
tra casa do parlamento : 

Para a camara municipal da Anadia con- 
traclar um emprestimo de dous contos de 
reis ; — extingnindo o imposto addicional 
para a amôrtisação dos notas; —exlinguindo 
as, terças dos concelhos; — fixando. a. contri- 
buição predial; — authorisando o governo à 
fazer uma nova edição de pautas para a al- 
fandega municipal, em harmonia com o sys- 
tema metrico; — aulhorisando a camara ma- 
nicipal de Santo Thyrso a contrahir um, em- 
prestimo de tres contos; — authorisando o 
governo á contractar com qualquer empreza 
a navegação a vapor no rio Sado desde Se- 
tubal até Aleacer. 

Fallava-se hontem 4 noute nos melhores 
circulos, d?uma, notas que o vministro fran- 
cez n'esto côrte dirigira ao nosso goferno, 
exigindo fosse immediatamente,  desmentida 
uma aleivosa noticia dada pelo «Porluguez» 
pela “qua! eram gravemente diffamadas duas 
irmãs da caridade. ' 

Tractando:» de averiguar o facto soube- 
mos ser verídico. 47 

Ui jornal de hoje tambem se refere a 
vlle, dizendo o seguinte : 

« Corre que o embaixador francez es- 
erevera uma nota assás energica ao nosso 
governo pedindo a rectificação de uma noli- 
cia infamante, que um jornal da capital pn- 
blicára à respeito das irmãs da caridade. 

« Não sabemos os termos daquelle pa- 
pel diplomatico, tas foram de cetto bastan- 
to graves, porque o governo julgou neces- 
sario quvir sobre o tsso alguns homens pu- 
blicos, sendo um delles o snr. duque de Salda - 
nha. pa ; 

A” hora porém em que escrevemos, 4 
da tarde, acabamos de onvir a pessoa digna 
de credito, que o snr. Avila como ministro 
dos negocios estrangeiros dora as providen- 
cias necessarias o de modo tal que o emboi- 
xador de França ficãra sulisfeito. é 

O jornal “que dera-a noticia, motivo “de 
tão desagradavel intidente, declara tambem 
no seu numero de'hoje — dizendo que o faz 
espontansamente — o seguinte : 


não carecemos de calumnias para combater 
unia: má instituição, Sabemos hojo, que não 
é exacto o facto que ha dias apresentamos pelo 
ouvirmos dizer, a respeito de duas irmãs da 
caridade, e do uma parteira Maria do Pa- 
trocinio. 

« Quem nos informou, informou-nos 
mal, o como sectarios da verdade apressa- 
mo-nos a fazer esta declaração. Não quere- 
mos de modo algum fazer injuria a alguem , 


[quando para isso não ha razão. » 


À noticia que hontem á noute nos trans- 
mettiu o telegrápho, de que na numerosa 
reunião que tivera lugar hbontem mesmo na 
Assaciação Commercial dessa cidade, fôra 
resolvido unanimemente prestar apoio ans 
projectos do sur. Antonio de Serpa, rolati- 
vos-á agricultura o commercio dos vinhos, 
foi recebida com grande salisfnção por todos 
os surs. deputados que partilham as mesmas 
ideias. 

Nãoha hojo alteração de preços no nos- 
so mercado de fundos e de papeis de credito, 
acções etc. Subsistem por tanto os ultimos que 
annunciamos. 


FUNDOS ESTRANGEIROS. 
Preços de hontem 18. 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid, — Não louve cotisação. 
Bolsa de Pariz— 3 por cento francez a 
68,70 — 4 1/2 dito a 97,25. 

Bolsa de Londres —Consolidados de 93 
12 a 93 5/8. 

Pelo vapor «Lusitania» enviaremos carla 
com O que houver a noticiar á ultima hora. 


NOTICGIARIO, 


Ordem do dia.— Estavam dados para 
a ordem'do dia de hoje na camara dos srs. 


| deputados os projectos sobro vinhos, e o das 


pautos das altandrgos, 

Rãais outra — Hontem das 2 e meia 
pora as 3 da tarde, um individuo da Ribei- 
ra, por nomo José Antonio Goelho, chegan- 
do ao meio dn ponte peosil, largou as chi- 
nellas e precipiton-se no rio. Foi ao fundo, 
e subindo á superficie «do rio começou a na- 
dar nalurulmene, porque réconhecen que a 
morte é negra e dv feia estadura. Acudin lo- 
go o barco de João Prescó, do Areeinho de 
Quebrantões, e com quanto o dito Josó An- 
tonio Goelho gritando que não queria que 
lhe acudissem, foi agarrado e recolhido para 
o barco. Quando se viu em terra dizia: «Não 
foi desta mas íra d'outra!..» 

Prisão. — Esta manhã, um marcinei- 
ro da rua de Santo Ildefonso, por nome An- 
tonio Luiz Pires, inquilino do snr. Lourenço 
Cardoso Moutinho, com loja de capelistaina 
mesma rua, foi á loja do seu senhorio, 'e 
implicando com o caxeiro, rapaz de 12 an- 
nos, lhe assentou na cara um tão valente 
murro, que q sangue rebentoy logo, deixan- 


do o pobre rapaz bastante maltractado, O 


“4, Não queremos, calumniar ninguem ,| 


Esteve por um triz. — Hontem 
foram tres pedreiros nadar ao Areinho de 
Quebrantões, « tentaram atravessar o Douro 
Um dºelies ao meio do rio ji 
cançado, viu-se a ponto, de succumbir, e 
começou a gritar por soecorro. 

Felizmente para elle vinha rio abaixo o 
barco das duas Rosas (nome das duas bar- 
'queiras), que acudiu ao pedreiro o o salvou. 

Estava elle já tão extenuado «de forças, 
que por um triz escapou à uma morte certa. 

Subsidio. — Por participação Lelegra- 
phica sabe-se que foi hbantem votado na ca- 
mata dos snrs. deputados o subsidio de quatro 
contos de réis para a empresa lyrica do thea- 
tro de S. Jodo d'esta cidade. 

Sempre o imésmo. — No Areinho 
de Quebrantões continuam a nadar rapazes 
adultos e homens completamente nús! 

Academia polyteehnica. — Em 
consequencia de terem principiado muito tarde 
os actos do 1.º abno do mathematica, fi- 
cou a maior parte d'elles para outubro, 

Passageiros. — O vapor «Lisboa» sa- 
hido hontem para o porto do mesmo nome 
pelas 4 horas e 45 minutos da tarde, ca 
doziu a seu bordo 72 passageiros, entre el- 
les as seguintes : É 

Manoel Teixeira da Cunha e 2 filhos, 
Victorino Ribeiro de Magalhães e sua espoza. 

Eleição. — Hontem procedeu-se à 
eleição da meza e direcção da ,sociedade 
Phylarmonica Portuense, que ficou compos- 
ta da maneira seguinte 

Presidente o snr. 


viscondê de Gouvêa. 


Vica-presidente o snr. Dr. Domingos 
Pinto de Faria. 
1.º socretario o snr. Dr. Maximiano 


Faustino d'Ândrade. 

2.º secretario 0 snr. José Justino Agnello 
d'Almeida. á 

Thesonreiro o snr. João Antonio de Mi- 
randa Guimarães. 

Directores os snrs. Alfredo Allen, Anto- 
nio José Dnarte Guimarães, Ricardo Brown, 
Eduardo Augusto Ribeiro Almeida, João 
Martins da Costa, Dr. José Moreira da Pon- 
seca, Dr. Roberto do Lima Barreto, Fran- 
cisco da Burgos, Marcos Archer, Manoel Ro- 
drigues d'Amorim Junior, Joaquim d'Almeida 
Moura Coutinho, Manoel Urbano de Lima 
Barreto. 

Directoras as exe.MaS snr.ºS D. Sophia 
Ricardina do Outeiro, D. Amelia 4. d'Amo- 
rim, D. Maria Angelina P. de Bretiandos, 
D. Maria Emilia Cabral, D. Guilhermina Pi- 
mentel, D. Camilla de Guademariz Souto. 

Fallecimênto. — O nosso correspon- 
dento de Coimbra dirigiu-nos hontem, no fim 
da tarde, uma participação Lelegraphica, dando 
noticia de que hontem mesmo fallecêra o snr. 
Vicente José de Vasconcellos e Silva, setreta- 
rio da Universidade. 

Outro. — Falleceu na quarta-feira, e 
teve hontem os officios de sepultura na igre- 
ja de S. Bento d'Ave-Maria, a exc.M& snr.º 
D. Rita Roberto Alves é Souza, religiosa que 
se achava n'aquello convento, e irmã dos 
snrs. Jaão Antonio de Souza Guimarães, con- 
de do Bolhão, e Jodquim de Souza Gui- 
mardes. me tale ag =” 

— Um filho desnatarado. — Dizem 
da Guarda ao «Virialo», que-am tal Bar- 
boza, que andava fugido, por estar culpado 
do crime de morte, exigiu do pai que lhe 
désso o producto da venda da sua colheita, 
que devia effvctunr do prompto e como! o 
pace, melhor avisado não annuiu, o desnatu- 
rado filho dirigindo-se a cosa d'aquelle a 


um machado e dispunha-se a matar seu pai, 
que deveu a sua silvação a uma fuga'rapi- 
da e so soccorro de slgumas pessoas que lhe 
acudiram.. 

O monstro foi preseguido e enptarado 
depois por uma força de infanterin n.º 42 
na freguezia de Gonçalo. E' mister quo ajas- 
tiça seja inexoravel ; para um tal erimo os 
legisladores da antiga Roma não estabelece- 
ram pena, porque O julgavam impossivol ; 
todo o castigo é pequeno. 

Eleito ristvel. — O «Correio de Do- 
mingo» conta que um homem de bem, ul- 
timamente fallecido, fez um testamento ori- 
ginal. 

* Residia n'uma pequena cidade e tra- 
elava-se do lhe fazer um sumptlnoso funeral, 
quando os herdeiros, anciosos lo saber as 
ultimas disposições 'do finado para tomarem 
as suas para o entêrro, abriram o lestamen- 
to e leram um programma, no qual M. C... 
dispunha que queria 'ser- conduzido á igreja 
e' enterrado sem que ninguem se risse atraz 
ido seu caixão. 

M. €... tinha observado que a morte 
é uma oecasião de hypocrisia, tão fecunda 
como a vida, o quo não impede a manifes- 
tação de alegrias indecentes, ao mesmo tem- 
po que obriga a panegyricos extravagantes. 

Em consequencia disto, dispôz “que to- 
dos os padres que deviam orar por ello se 
compromettessem, sob pena de multa, a não 
rir, nem mesmo sorrir, durante os oflicios e 
ceremonias do entêrro. Recommoendava aos 
seus. herdeiros que vigisssem com cuidado 
a execução d'esta clausula essencial e ro- 
cusassem a paga das despezas do funeral 
seo menor sorriso lhe profanssse a sole- 
mnidade. 7 

O clero, instraido d'esta disposição, co- 
'meçou rindo ; porém, vendo que não havia 
Imeio de a illadir, subscreven a clla. 

Porém-toda a cidade, prevenida do facto, 
acudiu a postar-se na passagem do pres- 
tito funerario, rindo muito. Ora como o riso 
é de sua natareza muito contagioso, os me- 
oinos do côro começaram:a participar do co 
tagio, o riso ganhou depois os cantores, al- 
cançou os diaconos e acabou por tentar o 
tura, que por mais de uma vez, darante o 
trajecto, teve de tapar a bôca para dissimu- 
lar uma invencivol tentação de hilaridade. 

Os herdeiros confirmaram a infracção, e 
quando se tractoú de saldar as contas do 
entêrro, recusaram obstinadamente pagar, 
attendendo a que O seu parente não tinha 
eido enterrado tão gravemento como dese- 
jára. y 
“Os administendores “da fabrica da igreja 
não gostaram da graça e tentaram um pro- 
cesso, em que o tribunal vai decidir se o 
compromisso da não rir era um compromis- 


quem devia o ser, arrombbn a porta com| 


fâneral, com o pretexto 
seu prestito funerario. E 

Rãantas célebres. — As allucinações, 
que levam certos individuos a julgar-se tran3- 
formados em animaes, foram muilo [requen- 
tes em todos os Lempos. 

Nas suas «Memorias», Saint-Simon fállo 
de um grande senhor, que imaginava Ser 
cão de caça, e ladrava de quando em quan- 
do, sem poder conter-se, 

Um dia atacou-o a mania na presença 
de Luiz XIV e viu-se obrigado a retirar-se 
parao vão de ama janela, para dar livre 
enrso: aos seus latidos, que adoçava o t8- 
lhor- que: podia. 

M."º de Choulangs conta que o marquez 
do Mouê se julgava tambem transformado 
em cão de caça, e, cobrindo um criado com 
uma pells de veado, corria atraz delle, de 
noite; ladrando, 

So so dér credito 4 princeza Palatina, 
segunda mulher do irmão do Luiz XIV, o 
cardeal de Richelieu, depois do uma par- 
tidade bilhar, imaginava algumas vezes achar- 
so, Lransformado em cavallo. Saltava,crin- 
chaya e espinoteava com  phrenesi á roda 
do bilhar. Esto accesso de loucura durava 
uma hora. Depois cobriam-no bem para o 
fuzer lranspitar c quando acordava de nada 
se lembrava. 

Em consequencia de uma longa enfer- 
midade nervosa, o snr. Haberto Bolin, -re- 
sidento em Beaumont, perto de Pariz, sendo 
muito apaixonado pela caça, tinha accessos 
de demencia em que Imaginnva estar trans- 
formado em lebre, e por:isso 0 vigiavam com 
muito cuidado. 

No dia 6 do corrente, durante uma das 
suas crises, a pessoa que estava perto d'el- 
le, onvindo tocar a campainha, foi abrir a 
porta de entrada do aposento. | 

Apresentou-se um individuo, que se 
enganára na porta e que perguiitava por um 
proprietario que morava na visinhança. Em 
quanto lhe dovam as explicações, um cão 
de caça que trazia comsigo entrou “e foi 
dar ao quarto onde se achava o snr.”Bodin 

Este estava atacado da sua mania de se 
julgar transformado em lebre, e vendo o cão 


que 5 


se precipitou pela janella fóra. 
Ao barulho da quéda acudiram muitos 


via ainda, e o levaram parasua casa, porém 
as lesões interiores que lho causou a quéda 
em breve 0 fizeram saccumbir. 

Exposição. — Na fabrica de fundição 
do Bicalho ácba-se em exposição por oito 
dias uma maquina alli feita, nova entre nós, 
com duus eylindros terperados, propria para: 
puchar folha d'ouro ou prata, e que deman- 
dando a forçade 4 cavallos, é tocada a pe- 
nas por dvus homens. 


Secção religiosa. 
DOMINGO, 22 DE JULHO. 
+ CARMO, = Feslividade a Nossa Senhora 


a Silva, da freguezia de Esmoriz. 
+ -FOJO. — Festividade ao 'Senhor da Boal 
Vista. cd É 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
sessão DE 18 DE JULHO: 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 


Barcellos. Antonio José da (Silva, o mulher 
=Contra Antonio Martins, mulher e oulros—Juiz 
Aguiar, escrivão Cabral. 

aveiro. Francisco de Paula Teixeira o mulher 
—Contra Anna Maria, marido e outros—Juiz Ma- 
chado, escrivão. Silva Pereira. 


, Chaves. Domingos Gomes Taborda — Contra 
José Arnitonio "Machado — Juiz Sarmento, escrivão 
Albuquerque. ! 


Aggravo de instrumento. 
Barcellos. José Joaquim da Costa Carmina— 
Contra 0M, P.—Juiz- Pereira Leite, escrivão Silva 
Pereira. 
Appellações crimes. 


Chaves. O M. P.—Contra João do Couto, 
Monsão. O M. P.—Contra João Alves Lamas, 
Alijó, OM. P.—Contra José Caxido. 
Aggravos. 
Villa Real. O dr. José Camillo Ferreira Botelho 
Sampayo 6 mulher—Contra D. Luiza do Loreto 
ra é Souzaç' viuva, e filhos. 
Arcos, O M. P.—lontra Jeconimo da Silva, 
Coimbra. O M. P.—Goalro Albina Roza, 
Vizeu. Antonio da Silva Fraga—Coatra 0 M, P. 
Arganil. O M. P.—lontra o juiz de direito. 
Povoa de Lanhoso. Maria Gonçalves —Contra 
o reverendo Antonio Manoel Goncalves. 


de 
Tei 


OCCORRENCIAS DE 20 PARÁ 21 DO 
CORRENTE. 


O commandante da guarda do theatro 
Baquet prestou auxilio de '2 soldados ao 
administrador do 2.º bairro, que, juntos à 
mais 4 ditos da 6.º estação, passaram busca 
a uma casa de jogo na rua do Bomjardim. 

A's 3 horas da madrugada saliu uma 
diligencia composta de 1 cabo e 5 soldados 


J 
da guarda municipal, à fim de auxiliarem o 
official de diligensias do 2.º districto crimi- 
nal, Agostinho Luiz Autonio da Silva, quo, 
tendo hido a Avintes, alli [Ora capturar um 
individyo, que deu entrada nas cadeias (da 
Relação. . 

O commandante da guarda da Sé pres- 
tou auxilio d'um soldado ao cabo de policia 
Francisco José da Silva, para capturar Gui- 
Iberme Augusto Dias de Campos o a meretriz 
Anna Roza de Jesus, por motivo de desordem, 
os quaes foram recolhidos ao Aljube pelo 
dito cubo de policia. 


pla edi as 
(conxunicavos.) 


Todos os correios espero por vêr embo- 
linhada a lei da liberdade de commercio de 
vinhos do Donro; mas vai ser discutida a 
vapor, e não tardará que sedê esse golpe 
fiutal, que vai tirar essa pequena vida sos 
lavradores do Douro. Todos os homens de 
boa; fé, no meu entender, conhecem que as 
leis vigentes do commercio dos vinhos pro- 
cisavam d'alguma reforma, mas uma refor- 
ma que arruina totalmente os lavradores do! 


Juma lei, de cujo 


e ouvindo-o ladrar, foi talo seu mêdo, que! 


inquilinos, levantaram o snr. Bodin, que vi-|- 


«|mercio e para a, lavoura está a raia 


já ter lido que novase mulheres novas 
agradam muito | +. 

No Douro ha lavradores negociantes à 

lavradores fabricadores : os primeiros, u esses 
sim senhor, muito lhes convem, e ha muito 
sei cu que suspiram pela tal linda, Della o 
famigerada lei de liberdade de commercio, 
lei que ba-de fazer a prosperidade do Douro, 
a felicidade dos lavradores, a fortuna do 
commercio e a riqueza do thesouro— dizem! 
— Mas cu, que já tenho o cabello branco, 
que já vi a talliberdade de commercio, o os 
seus resultados, como poderei deixar no ul- 
timo momento «de agonia, no momento em 
que estou convencido que se vai publicar 
efleito espero ver em 
poucos aunos tornar o lindo paiz do Douro 
de jardim em aspero abrigo de lobos e java- 
lis? Como poderei deixar de expôr a minha 
opinião, para quo todos os povos do mei 
districto, saibam que muito senti não assignar — 
a representação apresentada. pelo ' nosso pa- 
tricio o exc.Pº snr. Alfonso Botelho, por es-- 
tar jáno. Porto quando ella se assignou? À essi 
lustre deputado. pela minha provincia não 
se póde negar o empenho que tem tido em 
favorecel=n; masque hão-de fazer quatro se- 
nhores, deputados, tendo contra setenta so- 
nhores,. que parece que odeam esta malfa- 
dada provincia?! Se o exc.Mº ex-ministro, que 
se lembrou da noya lei da, liberdade de 
commercio, sç lembrasse de mandar fa- 
zer uma estrada marginal no Douro desde” 
o Ponto aléao fim da demarcação vinhateira, 
melhor lembrança seria-, e então os la- 
vradores Jo. Douro se lembrariam sempre 
com saudade. do ministerio Serpa; mas com 
a lal lei de liberdade de commercio, para o 
Douro, ficará sempre lembrado como 0 mi- 
nisterio do odio o da raiva, e um dia, em 
que ainda o Douro ba-de levantar uma ban- 
deira, pedindo pão para aquella provincia, verá 
baterem-lhe .á porta os lavradores do Douro, 
cobertos de miseria e cheios de desesperação. 
Finalmente, eu muito desejaria que a votação 
para a lei de liberdade de commercio dos vi- 
nhos fosse nominal, para que fiquem escriplos 
com letras grandes os nomes desses campeões 
da liberdade commercial, desses ilustres de- 
pulados, que um dia terão remorsos de re- 
duzirem á miseria centenares de familias, 
esse segundo «oidium» lançado, sobre este 
infeliz sólo! 
” Se o exe.mº snr, Horta livesse trilhado 
palmo a palmo este desgraçado paiz, an- 
daria mais de vagar e teria. maduramente 
pensado .este golpe fatal; mas, eu estou con- 
vancido que s. exc.º Jem lanto conhecimento 
do terreno. do Douto como eu tenho de Pa- 
tiz, que só o tenho. visto nos mappas | 

Senhores do governo: consultem os la- 
dores do Douro, mas puramente lavradores fa- 
bricadores é não os lavradores negociantes, .. 
que eu muito bem me recordo ainda quan- 
do um d'esses snrs. lavradores negociantes me 
olferecou 158000 reis por cada pipa de vinho 
com 24 canadas de aguardente, que eu lhe offe- 
roci n'esse pouco tempo quo já vi de; Jiber- 
dade commercial. 31 pt 

* Consultem todos os lavradores fabrica- 
dores do Douro (não sendo commissarios) o 


Douro, por ess nas esperava ou, apesor da 


lo Carmo, orador o rev. Antonio Rodrigues | serão quantos acham que queiram a Jiber- 


dede de commercio. dos vinhos do Douro, 
|Finslmente, eu tenho vendido varias vezes 


josmeus-vinhos, que julgo de 1.º ordem do 


Douro, avarias e respeilaveis cosas inglezas 
porbom preço; e para conclusão daminha 
convicção — digo — essa grande lei da liber- 
dade commercial, estó por momentos a ap- 
parecer; esse dia de ventura. para o com- 
ano- 
vidade de 1860. ninguem já daxida de que 
ha-de ser escassa, e que póde ser boa se 
alguma «casa: ingleza mo quizer comprar essa 
primeira novidade que vem gozar esse apro- 
gondo. beneficio. Eu vendo já, por, menos 
58000. reis.em pipa do que vendi a novida- 
de de 1859, à vista dos bilhetes de compras 
e vendas, o desta fórma mostro que estou con- 
|venvido do. que deixo exposto, 
Um lavrador do Douro — Do Caes do Malvedo. 
S. Judo da, Koz, 19 de julho de 1860. 


Fizeram ante-hontem exame do princi- 


Apios de chimica: e phisica e introdução á 


historia natural, no Iyceu desta cidade, os 
alumnos do collegio de S, Sebastião, os snrs. 
Manoel Alves Ferreira e Antonio Machado 


Guimardes, que ficaram “approvados-memine 
disciepante. 

caga Migusto CH os Chaves de Olivei- 
ra, estudante distincto da Eschola Medico- 
Cirurgica foi quem durante o onno os lec- 
cionou, e dividiu o estudo da seguinte (ór- 
ma: 

Na 1.º parte do anno leu-se a phisica, 
cujas 'prelecções foram acompanhadas da de- 
monstração pratica dos apparelhos, na Aca- 
demia Polylbechniço. 

- Na 2.º leu-se à parte de chimica, cu- 
jas prelecções forem acompanhadas das ex- 
periencias no laboratorio chimico que ha no 
collegio. é 

Na 3.º leu-se a historia natural, acom- 
panhada tambem de trabalhos phytotomicos 
[anatomia das plantas] e zootomicos [anato- 
wia dos animaes). à 


P l. 
Só hoje, já muito tarde, foi que me chegou 
4 mão o nº 140 do «Ecco Popular», onde n'yma 
correspondencia de Guimarães se relatam algumas 
folsidados que protendo desmentir. A 
No dia 29 do mez passado vejo a cesta cida- 
do 0 exc.m conselheiro Josó Lourenço Pinto, não 
por mandado da direcção da Companhia Viação 
Portuense, porque não anda ás ordeos delta, nem 
mesmo a seu pedido. Lembrou-so s. exc.” durante 
a sua estada nas Taipas ds reunir aqui as principaes 
sulhoridades desta lerra c vêr se haveria meio 
de dar algum concerto á rua d'Entre os Regalos, 
porque d'essa fórma poderism as diligencios da 
Companhia vir até ao Toural. S. exe.“ não vinha 
pedir nenhum favor, vinha lembrar uma cousa 
justa e rasoavel, com a qual nós todos ulilisava- 
mos. 

Como o correspondento desfigurou completa- 
mente esto acontecimento para dar largas no do- 
sabafo, cumpre-me emendar esso ongano volunta- 
rio o dizes algumas verdades mais ao correspon- 
dente Garibaldi. " 

Peço licença para mudar d'estylo, pois que só 
em linguagem esdruxula 'se devem tractar certas 
questões. ' 
Uh | por quem sois não falleis em interesses 
particulares e caprichos da Companhia : já que 
tendes tão pouca boa fé, lendo ao menos alguma 
vergonha | Onde estão da vossa parte esses brios 
e e8so patriulismo ? Não vos foi apresentado pelq 


O COMMERCIO DO PORTO. 


z 
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governo um orçamento no qual vos indicavam um 
excesso de despeza motivado pela mudança de di- 
rectriz, não vos propoz elle de pagardes aquelle 
excesso ? E vós que fizestes ? 

. Pois a vossa opinião representava a da maio- 
ria da cidade e hesitastes eim empregar o dinheiro 
do municipio para salisfazer mos desejos d'essa 
maioria ? porque querieis Ler os commodos e 
não os incommodos. Havia o governo. de fazer 
vos a vontade e pagar os luxos ainda por cima! 

Qual era o vosso fim pedindo a estrada pelo 
Proposto ? Não era de certo satisfazer interesses 
particulares, oh! não, vós não sois capazes de lal. 
Dizieis vós então, para melhor encubrir o vos 
intento, quo se a estrada viesse a S. Lazaro, alli 
morreria e quo não poderiam as diligend 
vir ao'Toural. Pois bem, se esse era o maior in- 
conveniente, que está bem provado que ellas 
lá podem vir, se fizerem os concertos de que. a 
rua tanto precisa, para que aconsclhaes então 
á camara, da qual naturalmente fazeis parte, para que 
não gaste um vintem no: cencerto da tua d'Entre 
os Regalos ? 

Será isso lda fé da vossa parto uu será es- 
pirito de imúlidude, de ignorancia-oú de interesse 
proprio ? Será, com efeito, um erro imperdoavel 
concertar a rua mais frequentada que agora ha na 
cidade? E” assim que pretendeis acreditar-vos 
aos olhos dos -estrangoitos? 

Sempre sois» um” economista: de mão cheia | 
| Não terão os moradores, d'aquella rua lanto 
direito como os de qualquer outra a que nella se 
façam os reparos “precisos, e terão elles du ser 
votados ao desprêso em quanto não ficar salisfeita 
a vossa vingança ? 

O que vos mortifica é tordes hoje a certeza de 
que as diligências podem vir ao Toural perfeitamente; 
sabeis que o melhor argumento que havia a favor 
da vossa pretenção está destruido por sua nalureza 
e por isso esbravejaes e mordeis. 

Pois pretendieis de boa fé gastar os rendimentos 
do municipio para emendar um supposto erro, 
provani-vos agora que essé erro não existe, e, em 
vez de vos alegrardes, tapnes os ouvidos e os olhos 
e contintaes a bradar como um possesso ? | 

Ou sois Lolo'ou mau: talvez sejaes uma e outra 
cousa. 

E” assim que julgaes ser homem muito probo, 
muito honrado e amante du patria? Pois não 
passaes de um hottentote. 

Para quo atiraes pó aos olhos fallando-nos em 
20 contos de réis para expropriações; quem vos pede 
isso? O que vos peaem é que mandeis rachear as 
juntas da calçada, que lireis esses combros que ella 
tem, em vez de lhe mandar deitar terra que a 
chuva leva, que mandeis recolher meia duzia de 
varandas, e ahi lendesa diligencia onde vós tanto 
a querieis, Sede ao menos eoherente | 

Verdade é que com isto não lucram certas 
propriedades, mas lucra o municipio, porque se 
“gasta no melhoramento de uma rua da cidade 
aquillo que pretendieis hir gastar n'uma estrada 
real, apesar de dizerdes constantemente que não ha 
dinheiro: 

Dize-me agora uma cousa, amante dus melho- 
ramentos e engrandecimento da nossa terra: sup- 
ponhamos que v governo livesse salisfeito aos vossos 
desejos — que não são do certo us da maioria dos 
habitantes desta cidade — quando teriumos nós as 
diligenciss no Toural ? 

Não seria. muito: commodo e mesmo muito 
agradavel chegar à diligencia & Reijoeira e terem 
os passageiros de acampar em algum campo de 
milho por não terem por onde sahir. Se ao menos 
cada qm deles viesse munido de um oculo, po- 
deriam contemplar quasi a vol d'oiseau o lindo 
panorama que oferece o. bergo da monarchia | 

- Pareceis [ão magoado por vêr os patrícios 
obrigados a molharem-se no inverno se livessem 
de hr alé S. Lazaro; quero acredilar que a chnva 
que caho na Keijocira não molha! Pois faço-vos 
uma aposta em como you desde S. Domingos até 
S. Lazaro no dia de maior chuva sem capote nem 
guarda-chuva, e que chego lá enchuto, e olhai que 
os que vão da Balalha até ao escriptorio da dili- 
genti, no Porto, não se podem gabar de outro 
tanto. : 

- “Talvez! me: digaes que aiestrada de Braga vai 
remediar Ludo isso: meu amigo, ha quinzo annos 
que onço fellor m'ella. RE a? 

* Agora dan-te-hbeium conselho; mun Calãos não 
tornes a chamar aos teus patrícios almas daninadas 
e immundas; essas flores de rhetorica podem não 
agradar a tudos e dão a conhecer quanto estás 
apaixonado. y 

Talvez aehes este 'phrascado pouco elegante e 
improprio de om, cavalheiro: assim 'é; mas nota 
que te combato com as luas proprias armas. 

Ouves, não assigues os teus artigos com um 
nome illustre, não vês que o enlameias? Assigna 
antes «Midas; 


Guimarães, 15 de julho, de 1860: 


— EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 16 de julho, de 
Pariz de 14, do Havre de 12, de Broxel- 
las de 13 e “de Londres (pelo paquete) de 
17. ; 


A questão do Oriente aggrava-se pela 
continunção das violencias contra os chris- 
tãos, .e as potencias, incluindo a Austri 
tractam: dedintervir energicamente, 

Ha, portanto, sérios molivos para se ro- 
ceiar que as; grandes difliculdades, adiadas, 
mos não removidas, pelo tractado que pôz 
termo á guerra da: Crimeia, revivam mais 
cheias: de; perigos para-a paz. 

A questão italiana não se apresenta com 
melhor aspecto,. 

A situação “da -Sivilia -complica-se pelo 
conflicio permanente'dás influencias que alli 
se disputam a preponderancia. 

( to seja ainda duvidosa a exis- 
tencia de Mazzini na ilha, ó-eyidente que o 
partido .mazzinista “conspira contra o“ partido 
moderado "e cria obslaculos grandes & si- 
tuação. R 

Garibaldi, submettido a contrarias. in- 
fluencias, luta com a indecisão. 

No emtanto, à expulsão de Mr. Farina 
e modo violento por que se realisou é in- 
dicio de que “a politica de Cavour, Fanti, | 
Riscasoli e Ratazzi, de que Lafarina é re- 
presentante, foi supplontada, é 
“As negociações para a alliança entt 
Napoles 'e Turin proseguem, e, segundo diz 
à «Patrie», a Inglaterra juntou as suas ins- 
tancias ás da França, Russia e Prussia para 


decidir o Piemonte. : 

Lord John Russell, ministro dos estran- 
egeiros, disse .no parlamento inglez, quo o 
povo “italiano quer a unidado e declarou que, 
na sua opinião, é muito duvidoso que o mei 
dia da Ialia possa formar um governo uni- 
do com o norte. À 


mara que 0 governo” inglez, partidario da 
«independencia italiana, debaixo de qualquer 
Tórma que os acontecimentos a fundem, não 
intervirá nem a favor do rei de Napoles, 
nem contra elle; e que por em quanto não tem 
motivo para suppor que o governa françez 


“queira tomar hos negocios d'Italia uma posi- 
ção differente da da Inglaterra. 

Esto coincidiu com um artigo do «Cons- 
titucional», interpretado em Pariz, como 
uma manifestação mais ou menos: authorisa- 
da da politica do governo francez, dizendo 
«que ninguem está contente, e que chegou 
o momento de voltar ao projecto de confe- 
deração e estabelecêl-a com os elementos 
actualmente existentes : alia superior, Ro- 


sjma, Napoles e a Sicilia. 


Ha um facto tambem significativo da 
politica franceza, e é não consentir na des- 
naturalisoção de dous navios comprados em 
França por Garibaldi. 

Vê-se de tudo isto que a siloação se con- 
serva envolta em duvidas, é que mesmo nos 
altos cireulos politicos se receia aventurar 
juizos que a Ingioa das cousas póde invalidar, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


BRUXELLAS 14.--0 «Nord» publica um 
artigo favoravel á rainha e au governo hes- 
panhol contra os pretendentes. 

O secretario de D. João, Lazen, dirigiu 
em nome do seu senhor uma carta ao em- 
baixador da Sardenha em Londres, dizendo 
que o ex-infante renuncia aos direitos que 
possa ter á corda das Duas - Sicilias. 

TURIN 14,— Às ultimas noticias de Na- 
poles dizem que o partido reaccionario e a 
antiga camarilha trabalham sem descanso. 

Alguns destes são collocados em postos 
importantes e q povo agita-se. Os arma- 
mentos continuam: preparam-se mais navios 
e mandam-se tropas para Messina, cuja cidade 
é governada por Pianelli. ] 

Houve um motim n'um corpo da guar- 
nição. Alguns dos amolinados gritavam: 
«Viva Luiz Ll» em quanto que outros accla- 
mavam Erancisco II. Em consequencia d'este 
motim houve doze feridos. | 
Da Palermo dizem que Farina, que foi 
preso na noite do dia'7, marchou uma hora | 
depois-por ordem de Garibali, Isto foi cau- 
sa da demissão do ministerio e das prin- 
cipaes anthoridades. 

PARIZ 14. — Duas columnas de volun- 
tarios chegaram ao valle de Messina, porém 
não se romperam ainda as hostilidades. 

As nolicias da China são gravissimas 
Em Pekin descobriu-se uma conspiração con- 
tra o imperador é fizeram-se numerosas pri 
sões, 

À «Patrice» uniu-se 30 «Sieclé» na ques- 
tão de liberdade de discussão das sessões do 
senado e corpo legislativo. 

O «Conslitutionel» publica cum artigo 
do seu director Mr. Grandquillot, no qual 
justifica o imperador das vistas que lhe supposm 
varias nações, e lamenta que alguns jorna«s 
hespanhoes, apesar das provas de sympathias 
que a França deu á Hespanha em todas as 
questões, O accusem de vistas ambiciosas , 
havendo insinuações ácerca de projectos so- 
bre as Baleares e até a respeito de eslen 
der as fronteiras até ao Ebro. 


/ 


o quo ainda se ignorava à resolução d'ou- 
tras nações. 

A base para. esta conferencia deverá ser 
que todas as potencias são livres em fazer as 
suas propostas. o. 

O mesmo interpellante pretende que Na- 
polvião tinha offerecido em Villa Franca devol- 
ver á Austria a Lombardia, se a Austria se- 
cundasso “o ataque contra as provincias do 
Reno. e 

O mesmo respondeu que nada constaya 
de-tal conveniv nas estipulações: de: Villa 
Franca. M, 

TORIN 16.— Os vapores mercantes na- 
politanos «Blba» e «Duque de Calabria» pas- 
saram-se para Garibaldi. 

A situação da Siclia é tranquilla. 
Napoles no dia'13 havia tranquilidade. 


PALERMO 10 de julho [via Marselha). 
— Perto de Messina tem havido alguns cum- 
bates sapguinolentos entre as tropas napolita- 
nas, commandades pelo curonel Bosco, e a 
guarda “avançada do exercito siciliano. 

O general Cosens conduziu 1,000,000 
liras e 57 peças de artilheria para, Gari- 
baldi. 

O almirante Mundy' partiu para Napo- 
les. 

Ha poucos návios sardos nas costas de 
Palermo. 

Garibaldi ordenou a prisão do assassino 
do coronel Pagli 

O «Jornal ofhi 
nota : 

No sabbado foram: doportados' de Pa- 
lermo, por ordem de Garibaldi, La Farina, 
Griselli e Totti, , : 

Griselli 
sega, e filiados á policia do continente. 

PALERMO 12. — Os dous vapores que 
se passaram ; para Garibaldi são mercan- 
los. 


by publica -a seguinte 


Laloggia, Laporta e) Orsini permanecem 
no ministerio. 

O estado dos negocios na Sicilia inspira 
confiança, + ks 

MARSELIIA [domingo]. —O ministro na- 
politano Lagrecea chegou hoje aqui e seguiu 
para; Pariz. 

Aúnte-hontem havia tranquillidade no 
reino de Nopoles. 

NAPOLES [sabbado]. — Diz-se que um 
bem orgonisado ministerio vai ser immedia- 
tamento formado, o qual, debaixo do sys- 
tema constitucional, praverá aos interesses do 
nação. q 

TURIN 15, — À notícia de se terem pas- 
sado para Goribaldi dous navios mapolitanos 
confirma-se. j 

A partida do enviado napolitano a- 
rin foi adiada, 

GENOVA 14. — Despachos de Cagliari 
asseguram que outros dous navios napolita- 
nos se passoram para Gagjbaldi. 

ROMA 10. — Não tem havido mais de- 
sordens na Umbria «e Marcas, excepto em 
Todi, onde as armas da Sardenha foram le- 
vantadas e içada a bandeira tricolôr, 

Um destacamento de tropas pontificias 
chegou alli e impoz uma contribuição, 


Em |! 


e Totli são naturaos da Cor-|. 


O cardeal Wiseman peora da sua mo- 
lestia. 

IDEM 13. — Um consistorio secreto teve 
lugar esta manhã, do qual se diz que o 
Papa fez uma allocução contra os aconteci- 
mentos, violencias, arrestos e condemnações 
a que foram sujeitos us clerigos das Roma- 
nia e ducados. 

PARIZ (sabbado). — A «Patriey contém 
o seguinte: «Não ha fundamento algum para 
acreditar o boato de que o exercito francez 
em Roma seja reduzido a uma brigada, ou 
de que o general Goyon lenha sido cha- 
mado. Se o general voltar a França é um- 
comente com licença Lemporaria.» 

O dugue de Gramont chegou a Roma 
em 12 do corrente e fui recebido hoje pelo 
Papa. 

O mesmo jornal diz: Napoles está Lran= 
quillo.-A corveta «Veloce» chegou a Napo- 
les em 13º du corrente. a 

VIENNA (domingo). -— O «Donau Zei- 
lung» nega as: noticias dadas por alguns 
jornaes belgas de certas negociações entre 
a Prussia e a Austria, muito especialmente 
a concessão que asseguram haver sido offe- 
recida á Prussia pelo embaixador -austriaco 
em-Baden-Baden. 

Deu-se vrdem para que a fragata «Ro- 
delgky» siga para a Syria paro cooperar 
junta com os navios das outros nações, na 
protecção dos christãos. 

ALEXANDRIA 6, — Cartas de Syria até 
3 do corrente dizem que.os assassinos, o fogo 
e a pilhagem ainda continuavam, 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 a 19 de 
julho...... 
Idem em 20 


101:8629887 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
suLuo, 20: 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Novo Tentador, 
E. Jusé Fernandes, 200 sactos com farello. 

IDEM.—Na barea Silencio, Ofley & Uramp, 1 
pipa. com vinho. je 

IDEM.—Na barca Sophia, Cerqueira da, Gama 
& Droga, 2000 resteas dv cebolas: e 1 oitavo com; 
vinho; J. Francisco Alves, 30 canastras com alhos 
e 3000 resteas de cebolas; A. da Silva Junior, 
20 caixões com ditas e 10 ditos com batatas; J. 
4. de Sousa Guimarães, 8 vol. com 1 pipa de 


vinho, 
RIO GRANDE DO SUL.=Na barca Paquete do 
Rio Grande, J. Nicolau d'Almeida, 18 vol. cont 
2 pipas, 3 olmudes e 7 canadas de vinho; d. 
Fernandes, /8 barris com 60 almudes /d'oz 
J. Hibeiro, 10 ditas com 60 almudes de dito. 
IDEM.—Na barca Alliança, J. d. Barbosa de 
Lima, (10 amarrados com obras de vimes e 85 
cestos de madeira; B. Rodrigues de Faria, 13 vol. 


soe gas ao Apos 
= - arçi Jor de Villa'do Toni juva 
CENT Ai a ADI RE 


Star ot Hope, 
C. Bragante, 6 vol. com/3 pipas de vinho. 
STOCKHULMO.—Na «escuna Johann, J. J. de 
Almeido, 1 quarto com vinho. 

LONDRES. —Na escuna Providence, J, J. Ta- 
vares Rainha, 395 caixas com eebolos. 


- LIVERPOOL. —No. vapor Minho. B. Pinto de. 
[Magolhães, 31 caixas com batatas; E. Kebe & C.º, 


3 quartos com vinho; A. C. Navarro; 87 saccos 
cem lã; d. Cossels, 432 ditos com dita; Astimggh 
Wilton & (.º, 53 dilos com dita; B. Pinto de 
Magalhães, 88 caixas com cebolas e 50 ditas com 
maçãs; Buller Nephew & €.8, 14 vol, com 8 pipas 
de vinho; W. R. Roughton, meia dita com dito, 


M. 


DESPACIIOS DE REEXPORTAÇÃO. 
suLho, 20... 
RIO DE JANEIRO. —Na barca Santa Clara, N. 
Moré, 3 caixas con vinho e 34 gigos cum dito. 
LISBOA. —No vapor Lisboa, Sampaio & Gar- 
neiro, 3 fardos com brins, 4 


COMPLETA DESCARGA, 
À avLno, 20. 
AVEIRO. —Iiale Novo Atrevido, mestre Mar- 
ves. 
VIANNA. —Escuria John Wray, cap. Dinsdale, 
CARDINR = Hiate Treze de  Moio, cap. Torres 
PIGUENA.— Hiate Venfuroso, mestre Neves 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa) —Golera Cam- 
poneza, cop. Sobrinho. 


TERMOS DE CARGA, 
suLHo, 20. 

TERRA NOVA.—Brigue Urion, 129 ton., Caps 
Verge. É é 

S. JORGE [por a Figueira]. —Hiato S. João Ba- 
plista, 90 ton., cap. Barros... À 

RIO DE JANEIRO. —Galera Linda de Beiriz, 
303 fon., eap Corrêa. 


LISBOA. — Hiote Duarto 1.º, 149ton., cap. 


sampaio. 
GENEROS DESPACILADUS PARA CONSUMO. 
JULHO, 20, 


Assucar=5 caixas, 4 
e 207 saccos. » 
Café—l barrica e 3 sacoys, 
Arroz —2 sactos. 
Farinha de pau—2 barricas.e 1 sacço. 
Linho ticum—3 saccos. 
Couros em cabello—3U0. 
Ferro velho—1 porção, 


“feixos, 35 barricas 


“MOVIMENTO DOS VINHOS R: AGUAS-ARDENTES. 


— suLHo, 20. 
Manifestado para deposito. 
O VERA 
Aguardente.....cecuere 24 1 À 
Despachade para consumo : 
No: Porto, 
' Lo a 
Vinho maduro 2 23 
Dito verde. 41 6 
Despachado para premiação, a 
POr Eoo do 8 4 8 
MERCADOS NÁCIONAES. 
ponto, 21 DE JULHO. 
Farinha de milho! 460) a 480 
Trigo da terra 800 a 820 
840 
740 a 750 
800 a 840 
u 950 a 960 
» da America 960 a 980 
Feijão branco..... 630 a 640 
» . 580. a 600 
» a 480 a 500 
» 440 a 450 
» - amarello,. 
Milho ....... 
Centeio . 
Gevada 


Bntalas (arr 
Azeile novo..... 


PARTE MARITIM 


PORTO, 21 DE JULHO. 
Às 41 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 

Quatro hintes. 

Uma rasca 

O vento é N. (brando) e o mar bem, 


Até esta hora sahiram: chalupa ing. Providençe; 
hiates Anna e Novo Atrevido e o cahique Bomfity: 
e acaba de entrar o vapor Lusitania do Lisbua, 


A* meia noite passou do norte para o gu] 
o vapor paq. ing. Sultan, deixando a malla q % 
passageiros. : 


O vapor Lusitania, sahirá para Lisboa, segunda 
feira, ás 5 horas da tarde, : 

O vapor Lisboa entr no Tejo, hoje às 
horas e 55 minutos. 


7 


A barca Ourense, chegon ao Rio Grande do 
Sul, no dia 14 .de junho com 54 dias de viagem 
sem novidade 


Di teme —— o! 


PORTO, 20 DE JULHO. 


ENTRADAS. 
RIO GRANDE, 77 dias.—Escuna Angelica 1.º, 
cap. Soares, couros, à Antonio da Canha Vas- 
concellos. E 


SAuIDAS. 
AVEIRO. — Biate Constante, mestre Costa, lastro. 
CARD) Briguc ing. Treasure, cop. Grant, 


lastro. R 
PORTIMÃO. —Patacho ing. Admiral Nelson, cap. 
Stainer,. lastro, 
LISBOA. —Brigue russ. Hermann, cap. Adam, 
linho. 
ÍDEM.—Vapor Lisboa. 


Helegraphia electric. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 18 DE JULHO. 
Não entrou-emborcação alguma. 


SANIDAS. 


SETUBAL -—Patacho bélga Providencia. 
IDEM —Brigue russ. Preciosa. 
STAVANGEIt.—Palacho norueg | Anora. 
MADEIRA, —Brigue Galgo. 

PORTO.— Vapor Lisboa. , 


IDEM, 19. 
ENTRADAS. 
CARLEBY, 54 dias. — Patucho russo Nogaden. 


PONTO, 13 horas.— Vapor Lusitania. 
, SANIDAS. 
PORTO. —Brigue Fortuna. 


R1O DE JANEIRO —Brigue  Assombro. 
IDEM. —Gulera Lusitania, 
TAVIRA.—Patacho Leopuldina. * 


N. B. Até hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á As- 
sociação Gommercial, 0! boletim com.o movimento 
do porto de Lisboa do dia de hontem. 


Á ULTIMA HORA. 


Chegou o «Luzitania», e por elle rece- 
bemos unicamente es jornaes de Lisboa, 
mas não a carta. que o nosso correspondente 


nos prometteu enviar: pelo dito vapor 


ANUNCIOS. 


FESTIVIDADE 


MANHÃ! se ha-de festejar o milagroso 

marlyr S. Sebastião, na igreja parochial 
da freguezia de Valbom, havendo arraial na 
fórma do custume, fogo preso e musica regi- 
mental. 


NA rua de S. João n.º 34 e 36, vendo-se 
for d'enxofre do acreditado fabricante 
Brardrams, garrafas proprias para engarra- 
far vinhos, e cabos e ensarcias usados, por 
ANOEL Caetano Ferraz 


preços commodos, 11571) 
hM Junior D. Margávida 


rraz Ferreira, e Lenrique 
Gomes Ferreiro, agradecem 
como maior reconbecimen- 

ú to as obsequiosos provas 
de consideração que lhes tributaram as pes- 
soas de suas relações por occasião da enfer- 
midade de seu exlremoso pai é sogro o snr. 
Manoel Caetano Fercaz, e assim tambem áquel- 
las que concorreram com sua assistencia ao 
oflicio do sepultura que teve lugar na capel- 
la dos 3.ºS Franciscanos ; protestando a to- 
dos, por semilhantes obsequios,o seu mais 
vivo reconhecimento e gratidão. [1572] 


EQ sino 20 Val poast Dsguiiar, PBR dem 


FALLENCIA DE JAMES DAWSON HARRIS. 
Curador fiscal provisorio convida Lodus 
os sors. credores a reunirem-se no Tri- 

bunul do Commercio, pelas 12 horas do 

dia 21 de agosto proximo, designado pelo 
snr. juiz commissario para a verilicação de cre 
ditos o mais deligencias legaes : e lembra que 
todos os documentos que servirem de-base 
às reclamações devem ser sellados: e que 
ninguem póde ser procurador de dous cre- 
dores, nem admitudo sem procuração bas- 
tante, Et 
O sollicitodor — CG. F. P. Felgueiras. 
(1573) 
ENDE-SE por preço commodo 

V um carrinho inglez de duas 

rodas, para quatro pessoas, quasi 

novo. 


Rua da Boa Vista n.º 85 ou 108. 
[1233] 


MEMORIAS 


DAS 
Rainhas de Portugal. - 
D. THERESA ATÉ SANTA ISABEL 


POR 
Frederico Francisco de la Figaniere, 
Um volume, 8.º francez com retractos 


18200 rs. 
Vendem-se na livraria de N. Moré. 
(1563) 


UEM quizer comprar tres candieiros ae 

gaz e dous ditos pequenos sendo os lre 
primeiros de bomba o dourados bem como 
todos os objectos que lhe são pertencentes 
com uma porção de tubos de chumbo de 
diflerentes grossuras e contador de cinco lu- 
mes,, dirija-se a Cima do Muro n.º 182e 184; 
lumbem se vendem candieiros separados. 

A rua de 


(1551) 
fi n.º 95 continuam a 


S. Francisco 
dor-se pianos do ace 
do fabricante inglez 6 
é Murphy. A longa prática 
dquirida  duranto 27 annos: 
que administrou as oficinas de uma das 
primeiras fabricas do Londres e a superin- 
tendencia pessonl á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der affiançar a bos qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pinnos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 
(10361 
M o dia 1.º d'agoslo proximo pelos 12 ho- 
E ras, no Tribunal do Commercio, tem de 
reunir-se todos os snrs. credores da massa 
falida de Daniel Joaquim de Maltos, por 
ser o desiguado pelo snr. juiz commissario 
para, deliberarem sobre a concordata, selôe , 
apresentada pelo fallido, ou para so consli- 
tuirem em contracto d'união e elegarem 
administração. (1520) 
FRUGA SE desde já no Porto na rua Chã 
n.º 34 um grande armazem na lotação 
de 500. pipas com boas lanoarias ele,, ele. : 
falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 
n.º:29. . (1320) 


ASSA-SE uma venda com todos os uten- 
p silios, propria para armazem ou oulro 
qualquer estabelecimento, na rua do Bom- 
jardim n.º 17 o 18, contigua á estalagem 
Real.” Tracta-se no botequim Lisbonense. 

(1549) 


ENDE-SE uma propriedade de 
y casas com um grande quintal 
com agua de poço, sita na rua 
Bella a Princezo n.º 142 a 146,6 
com sahida para a viella dos Congregados, 
tendo mais'no fundo uma ilha com 4 casinhas. 
A casa é um pouco velha, porém o lerreno é 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação. 

No escriptorio do expediente d'este jor- 
nal se dão as competentes informações. 


g;MA senhora na rua de S. Domingos q.º 
27, 2.º andar, recobe meninas internas 

e externas ensinando-as a lôr, escrever, contar, 

costurar, bordar, a branco e a côres etc. 
Preços muito commodos. (1450) 


Altenção. 

UEM quizer alugar um Dom armazem da 

Intoção de 2:100 pipas com uma boa 
tanoaria separada, pateo, boas abobadas e 
duas Dicas de agua com tanque, sito na Cul- 
cada. das Freiras, om Villa Nova de Goya, 
muito perto do rio, e por preço commodo, 
falle com Pedro Maria-da Fonseca, travessa 
da rua Nova de S. João. (15 


x TA 
Clarificação dos vinhos 
RE ENDE-SE no largo de S. Domingos na 

drogaria de Jorge n.º 77 a 79a gele- 
tina Lainé, e não só clarifica os vinhos, mas 
tambem Lodos os liquidos : a boa qualidade, 
preço e resultado torna-a recommendavel. 
Na nesma casa aluga-se uma sala para cs- 
eriptorio ou fazendas, (1504) 


2 a 
DEPOSITO 

A praça da Batalha n.º 136 vendem-se bi- 

Sins do sangrar hamburguezas de supo- 
rior.qualidade por preços commodos. 

[4491] 

UEM. quizer comprar a 

grande quinta denomi- 

nada do Paço, com casas de habitação po- 

mares, terras de cultura e de malto, e la- 

meiros, e com amais um fôro de doze meui- 

das dg milhão, sita no lugar de Vaguim do 

Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 

o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 


U 
) 


criptorio do eserivão Lessa, largo da Trin- 

dado. no: (657) 
ATTENÇÃO 

Net Pena 

machinas 


de aguas 
dentes, pr 
vando muito 
bem: quem 
quizer saber 


o bom trabalho informe-se com o snr. Ma- 
noel José Barroto, com fabrica de distillaç 
na rua da Restauração, quo para o dito 
snr. so fez uma que está trabalhando muito 
bem 


Ma para vender um alambique de 30al- 
mudes com tudo que lhe pertence, outro 
do pipaie outro dito mais pequeno, todos em 
muito bom uso. Tambem tem bombas do 
mão promptas para apagar qualquer inceu- 
div, bem como bombas do cobre proprias para 
regar jardins e burrifar passeios : quem per- 
tonder alguns destes objectos dirija-se” a 
Francisco de Paula, rua dos Caldeireiros n.º 
87 0 8), quo ficará responsavel pelo seu 
trabalho, os quaes so vendem por preços 
commodos, (1418) 


LNDE-SE uma propriedado do ca- 

sas, silas na travessa de 8, Ni- 
colau n.º 14, com duas lojas, tres 
andares, outro andar mais retirado e 
por cima um mirante que descobre tudo : 
quem a pertendor fallo na mesma casa com 
D. Anna Luzia Pontes. (1273) 


LONAS. 


ELIX Pereira Barboza Brago, rua das 
Flores n,º 99, tem bom sortimento de 
lonas por preços muito commodos. [825] 


2 Quin quizer comprar uma morada 


de casas na rua do Bomjardim 


n.º 591 fallo na mesma casa. 
43] 


UA 


ss, 


O CONMERCIO DO PORTO. 


- 


: Alfandega do Porto 
LEILÃO 


140 dia 25 do corrente mez pelas tl horas 
RN da manhã, na casa da alfandega desta 
cidade, e perante o meretissimo director in- 
terino da mesma, se ha-de proceder á ar- 
rematação de 26 pipas de geropiga, 9 ditas 
de vinho tinto e 6 de vinho branco, 34 al- 
mudes d'aguardente bespanhola, 20 anco- 
retas vasias, uma porção de retalhos de 
panno de Jã,.chailes de lã e algodão, 
um casaco de astercam, 280 grozas de, bo- 
tões de massinha, achas de madeira do Bra- 
zil e outras fazendas e miudezas que estarão 
presentes no acto da arrematação. 

Alfandega do Porto 17 Je julho de 1860. 

O escrivão do expediente, 

- José da Silva Monteiro 

(1523) 


QUEM achasse um cão perdiguei- 
ro, de côr pigarso, focinho 
esguio, rabo grosso e nutrido, 
que dá pelo nome de — NILO — 
e o queira entregar na rua da Bainharia n,º 
43 e 15, receberá boas alviçaras. (1565) 


IGUEL Augusto Moreira Vaz mudou o 
seu estabelecimento de fazendas brancas, 
para o largo da rua dos Clerigos n.ºº 96 
c 98. [1566] 


C. Estrella, na praça de D. Pedro n.º 32 e 

« 33, acaba de receber de Lisboa chapeus 
de 48500 até 88000 rs., marquezinhas de 
seda escuras côr de castanha e branco, man- 
teletes, capas glacé de preço de 128000 até 
228000 rs., calçado de Lisboa de andar por 
casa de preço de 280 rs., e tambem para sair 
árua, enfeites de preço de 18500 até 48500 rs. 
Tambem recebeu chapeus proprios para cam- 
po da ultima moda feitos em Lisboa, boti- 
nhas de duraque de côr e pretasdo preço 
de 18200, 18600 e 18900 rs., ivellas de aço 
de todas as qualidades, tambem botões de 
fustão o rede, tudo isto se faz pelo preço 
mais barato possivel. [1567] 


30R deliberação do dia 13 do corrente da 
| assemblea geral da Associação philan- 
tropica portuense dos sapateiros e mais 
artistas que trabalham em pelles cruas ou 
cortidas terá lugar pelas 3 horas da tarde 
do dia 21 do corrente a venda das fazendas 
existentes no seu deposito da rua Chã n.º 
93 e 95 aquem mais oflerecer acima das 
facturas, cuja arrematação será em globo. 
Porto 19 de julho de 1860. 
O 1.º secretario, 
José Pinto Moreira. 
(1568) 


Bo ordem da exc.”"º camara municipal 
desta invicta cidade se faz publico que) 
. desde o dia 28 do corrente mez em diante 
se procederá á extincção dos cães vadio 
e que não estiverem comprebendidos na d 
posição do capitulo 20, artigo 24, do codigo 
de posturas em vigor, o qual diz: «E pro- 
hibido andarem cães pelas ruas sem lraze- 
rem colleira, na qual se declare o nome dodono 
e rua aonde m ora, sob pena de se poderem 
mandar matar». Outrosim se faz saber que 
d'ora ávante se proseguirá na referida extin- 
eção dos cães vadios de 15 em 15 dias. 
Porto e paços do concelho 20 de julbo 
de 1860. 
Henrique. Duarte e Souza Reis, 
Official maior servindo de uscrivão 


[1569] 

ARRENDA-SE 
A Casa nobre da exc.”2 baroneza 
de S, Torquato, na rua do 
Pombal n.º 16, com serventia pela 
rua do Principe nº 111: falla-se na rua do 
Santo Ovidio n.º 32. (1353 


V DE-SE uma proprieda- 
de de casas com “mui- 
tos commodos e lindissimas 
vistas para todos os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, excelente 
agua e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho com anuita Íncilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. é 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa. 
(1564) 


Nº dia 24 do corrente 20 meio dia, no Tri- 

bunal do Commercio, se vai proceder á 
arrematação da galera portugueza =NUVA 
TEMBRARIA,= avaliada em réis 13:1008000, 
com abatimento da quarta parte. [1554] 


EZENDESE um lindo e pe- 

y queno cavallo castanho cla- 
«x ro de 44 polegadas, tem 6 an- 
nos c é capão : bom para nelle andor uma se- 
nhoraum menino; ou para nm empregado, para 
um medico, e para todo e: qualquer que quizer 
andar pela cidade o suburbios muito a seu 
commodo, embora seja individuo pesado. Es- 
tá tambem no gosto dos inglezes . só se 
vende porque seu dono se relira para o 
Brazil: a fallar na rua de Cedofeita n.º 436. 
, [1555] 

ALHUNDO dos San- 
tos Natividade an- 
nuncia nos seus umi- 
gos e freguezes, que 
na praça de D. Pedro vai estabelecer dois 
carros para a Foz desde o dia 21 de jn- 
lho em diante saindo todos os dias d'aquel- 
le ponto ás 4, quatro e meia, 8, e oito e meia 
horas da manhã e volta da Foz ás 6,e seis 
e meia, 9 emeia c 10 da manhã; e delar- 
da saho ás 305 horase volta ás 5 e 7, sen- 
do o preço por cada uma pessoa a 120 réis. 


(1548) 

Sociedade que girava n'esta praca debaixo 

À da firma de Vasconcellos & Oliveira, foi 
dissolvida de mutuo accordo em 15 do cor- 
rente, ficando o activo e passivo a cargo do! 
socio José de Vasconcellos Monteiro. 


Porto 19 de julho de 1860. 
José de Vasconcellos Monteiro. 


rada de casas subradadas com 
suas lojas, quintal, ramadas e agua 
de poço, com todas as commodidades pro- 
prias para familias, e sita na rua de Santo 
Amaro, em Villar, freguezia de Massarelos , 
dirija-se a Cima do Muro n.º 70 a 73, em 
casu de José Cardezo de Freitas Guimarãos. 
(1534) 


Bichas de sangrar 
Ec antigo deposito a cargo de Maria Mo- 
** reti, rua do Bomjardim n.º 574, ven- 
dem-se bichas hespanholas de 
dadea 20 réis cada uma. 


1 de Lisboa. 


2.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
, GRANDE PREMIO. 
REIS 9:0008$000 
UNIIA & RORIZ, câmbistas na rua das 


Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defroute da Companhia dos Vi- 
ros, a 6600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 27 de julho 

Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. (1533) 


ATTENÇÃO 


Na rua Nova de S. João 
n.º 34 e 36, vende-se boa 
fiôr d'enxofre, e tambem 
se entrega a quem a quizer 
na Regoa, preços commo- 
dos. (1463) 
FLOR D'ENXOFRE 


A” DESCARGA 


PAU CAMPECHE. 


Bateria do Terreiro n.º 4. 


F Chamiço, Filho & Siva, tem para vender 
2 flôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado ; assim como pau cam- 
peche de 1.º qualidade, n preços comino- 


dos. (1099) 
Na rua das Congostas 
nº1a3 sevendem vi 


nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


rafa. (1252) 


QUEM pertender alugar uma mo- 


superior quali- 
[1485] | 


nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & C.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 


Theatro de S. João no Porto 


B Administração do: Theatro de S. João 
faz publico que tendo-se dado n empresa 
Lyrica do mesmo teatro ao sur. José Do- 
mingues Lombardi terá lugar a arrematação 
dos tres camarotes: n.º 1 da 1.º ordem e 
vs dous novos á entrada da plateia inferior, 
no domingo 22 do corrente ás 10 e meia 
horas da manhã, no salão do theatro. 
J. M. de Souza Lobo 
Alexandre Antonto Ribeiro Lemos. 
(1496) 


NR = 4 
Theatro de S. João no Porto 
ENDO o governo de Sua Magestade adju- 
T do a empreza lyrica do Ibeatro de 
S. João aos snrs. José Domingues Lombard 
pelas epochas de 1860 a 186L e 1861 a 1862, 
e trio o dito emprezario feito uma pro- 
posta á administração do theatro para arre 
dara casa pelas duas referidas epochas, 
convidados todos os surs. accionistas do thea- 
tro de S. João para uma assemblea geral que te- 
rá lugar no domingo 22 do corrente ao meio 
dia, a fim de diliberar-se sobre a referida 
proposta, nos termos do artigo 16 dos es- 
tatutos. 
Porto 13 de julho de 1860. 

O secretario da assemblea geral, 

- G. '. da Costa Machado. 

[1506] 


Nº dia 25 do corente por 9 horas da ma- 
nha, na praça dos leilões sita na rua do 
Almada nº 333, so ha-de proceder à ar- 
rematação de uma ilha com 12 casinhas, sita 
na rua do Sol, para onde tem os n.º 9da 
96, para o lado das Fontainhas Lem duas mora- 
das de casas d'um andar com um lerreno para 
edificar outra propriedade, a cujas casas lhes 
pertencem por este lado 0sn.º* 10 a 15, cu- 
jas propriedades comprehendem 8 chãos e pa- 


38900 rs., avalundo tudo livre d'encargos 
na quantia de 3:9008700 rs., isto por exe- 
cução que Joaquim Jusé Teixeira Cardozo pro- 
move contra Manoel da Silva desta mesma 
cidade, de que é escrivão da praça Vianna, 
fe da execução Reis. (1454) 


QOÃO Vicente Branco, com fabrica de cer- 

veja, genebra, licôres, aguas-ardentes o 
limonadas gazozas, sita na rua Nova da Res- 
tauração, em Massarelos, participa a todo- 
os seus amigos e freguezes que tem grande 
sortimento d'estas bebidas que pertencem á 
sua fabrica, como cerveja preta e branca 
desde 30 a 50 rs. a meia garrafa, e por 
isso deseja que os snrs. que ainda não te- 
nham experimentado, queiram experimentar e 
logo ficarão convencidos de sua boa quali- 
dado. É ê (1149) 


Chapeus de palha 


ENDEM-SE no largo dos Loyos n.º 87. 
V 11429) 


AFINDAOR DE PIANOS 
MARCHETTI, 


Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos . 
h A de corda, 


ENDO o piano um dos instrumentos de 
S mais dificil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 

(1298) 


Nº «lia terça feira 24 do corrente, pelas 12 
*N horas, no Tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder na arrematação dos brigues 


chado 1.º louvado em 3:6008000 réis com 
todos os sens pertences constantes do in- 
ventario junto ao processo de fallencia de 
Bernardo Josó Machado, de que ó escrivão 


e 2.º qualidade, [14601 


N4 rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
** vender-se rastilhos de patente de 1.º 


Pacheco. (1544) 
Abatimento de 50 por cento 


Vinho verde superior 


Os. 


sorio n.º 141, por pipa, e a 
(1407) 


quartilho. 


ENDE-SE na loja de peso da rua do Ro- 


o 


Livraria franceza e nacional, rua do La- 
ranjal, n.º 13 a 20, acaba de receber 
da lialia um grande sortimento de musica para 
instrumentos e canto, que vende com o des- 
conto de 50 por cento ficando assim reduzi- 
dos os preços dos calhalagos a 100 rs., 


PELAS 12 horas do dia 25 do corrente no Tri- 
bunal do Commercio se ha-de proceder 
á arrematação judicial da barca portugueza 
dencroinada «Fernandes 1 º», com tudos os 
seus aprestes » apparelhos, surto no rio Douro 
proximo a Massareltos avaliada em 5:1508000 
réis como consta dos autos de fallencia de 
que é escrivão Lessa. , 
O sollicitador.—€. F, P. Felgueiras. 
[15321 


O dia 34 do corrente julho, ás 9 
horas da manhã, na praça dos 
leilões, rua do Almada n.º 335, se 
ha-de proceder á arrematação volun- 
taria da quinta casa e mais pertenças, in- 
clusivô agua de-bica, sita na ra Bella da 
Princeza, boje de Santa Catharina, constan- 
tes do annuncio publicado n'este jornal n.º 
146 de quinta feira 28 de junho proximo 
assado, por não ter sido arrematados em 
razão de que tendo ido á praça, no dia 6 
do corrente, só obteve o lanço de 10:500g 
rs. inferior ao seu valor. : 
Tambem se arrematará em separado os 
3 chãos á frente da rua de Santa Catharina 
com seu quintal e casa para caseiro e com 
quatro casas para a rua das Carvolheiras ; 
isto é não se fazendo a arrematação em 
globo. (1535) 


Lousas para telhados 
A rua de S. Francisco n.º 35 recebem- 
se ordens e pode-se vêr amostras de dilfe- 
rentes feitios e tamanhos de lousas para co- 
brir casas. Estos lousas que hoje se usam 


vação, são de muito mais bella apparencia 


Manoel da Silva Oliveira, 


FALLENCIA DE JOSÉ FERNANDES COELHO 


geralmente em Inglaterra, com grande appro- 


que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
[1550] "tos em razão da sua longa duração. (1045) iços modiços, no Reimão n.º 201. ( 


por franco. Pela mesma occasiho recebeu 
tambem uma porção de cordas para rebeca 
e papel de musica pautado á italiana e á fran- 
ceza de 16, 18, 20,24 e 30 linhas. (1546) 


Grande leilão de fazendas 
para liquidar. 
Na Praça de 1. Pedro n.º 26 e 27 
1.º ANDAR. 

Bjos dias 20, 21, 22 e seguintes, pelas 

10 horas da manhã, haverá leilão de 
todas as fazendas pertencentes ao ill.Mº snr 
Manoel Antonio d'Almeida, que constam de 
chailes de seda elã, ricos vestidos de seda, 
là e algodão, casimiras para calças, córtes 
de coletes, lenços de seda, casacos para 
crianças, ditos impremiaveis para chuva, cha- 
peus para senhora, bordados e outros muitos 
diferentes artigos que se acham no seu sub- 
estabelecimento ; e tudo o mais moderno 
que ha da ultima moda, e serão entregues 
por toda a quantia que se oferecer, visto 
b 


er a relirar-se para a sua casa em Lisbon ; 

inheiro. [1547] 
LEILÃO 

A LA VILLE DE PARIZ. 
Praça de D. Pedro n.º 29. 

M o dia 23 do corrente, ás 10 horas da 

manhã, serão ariematados os lotes en- 

vidraçados, mostradores de mogne e outros 

obj-etos que ainda se não arremataram e 

se entregam por toda e qualquer quantia 


que se offereça seja ella qual [0r. 
F (1548) 


ENDEM-SE E ste trans- 
parentes e oleados por pre- 
mt) 


gam do fôro á Santa Casa da Misericordia| & 4 


«Alegre», louvado em 4:6208000 réis e «Ma- ] 


A rua do Bomjardim n.º 434, proximo da 

rua d'Almeida Garrett, se vende vinagre 
legitimo de vinho, por almude de 28400 até 
38600 e por quartilho, de 50 até 80 réis e se 


alliança 4 sua boa qualidade (1538) 
MADAME GALIANO. 
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EM vm lindo e variado sortimento de 


chapeus de seda, palha de alia e 
Clina, da ultima moda, de 4$000 rs., 48500, 
58000, 68, 7%, 88 e 9 rs.; leques moder- 
nos e chapeus de campo. (1266) 

RESPASSA-SB uma loja toda envidraçada 
que serve para qualquer negocio na rua da 
Porta de Carros, agora Bomjardim, por baixo da 
Hospedaria Real, n.º5 15 e 16: tracta-se na 
mesma. 8211 


Quim quizer alugar um escript 
mazem para a rua dos Mercadores, que 
foi do vapor «Vesuvio», sito na rua de S. 
João, fallena mesma n.º 108. (1441) 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez =CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a sabir no dia 9 
de setembro proximo. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
(1560) 


“ Para Londres. 


O vapor inglez = IBÉRIA, 
= commandante Robert 
Kavanaugh, espera-se com 
toda a brevidade para sa- 
hir no fim do mez. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1541) 


Para Liverpool. 


NHO,= capitão Tho- 
maz Barron, sahirá 
com brevidade. 


Consignatario F. Thamiço, Filho & Sil- 
va,: quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

(1528) 


Para Norkoping e Sto- * 


ckholmo. 
A escuna sueca = JOHANN, = de 
id 100 toneladas e classificada no 
com brevidade. (1399) 
O brigue inglez=JAMES CHADWI- 
CK,= classificado 41 e de 120 
chan, sahe com brevidade. [1389] 
Para S. Petersburgo. 
HOPE, = classificada no Lloyds 
e de 80 toneladas, capitão Wor- 
folk, sahe com brevidade. 
Para Stockton e Leith. 
A escuna ingleza == DANIEL, = 
lb capitão John Eduards, sahe com 


Lloyds, capitão Engelbrecht, sabe 

Para Londres 
db toneladas, capitão George Stru- 
A escuna ingleza = STAR OF 
(1390) 
toda a bravidade por ter a mae 


parto da carga prompta. [1391] 
Para Sunderland e New- 
Castle.. 

Sahirá com toda a brevidade a 


escuna ingleza =CLARENCE,= 
AI no Lloyils, 56 toneladas, ca- 


pitão George R. Cox. [1497] 
Para Bristol e Gloster. 
A escuna ingleza = ELIZA, = de 
did 96 toneladas, classificada no Lloyds 
AÍ, capitão Daniel Jenkins. 
(976) 
Para Southampton e 
London. 


== classificada no Lloyds AÍ e de 
60 toneladas, capitão Maycock, sa- 
he com brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 15. (1254) 


Para Montevideu 
COM ESCALLA POR CADIZ. 
Sohirá no dia 4 de agosto o 
brigue = ROZA. 

Quem quizer carregar ou ir 
de passagem dirija-se ao largo 
de S. Domingos n.º 80, 


a (1539) 
Para New-York 

À sahir com brevidade o palha- 

bote== PRETENDIDO, = capitão 

Coelho. ; 

Quem no mesmo quizer carre- 

rija-so a Daniel & Irmão, em Cima 

do Muro n.º 459 q 160, (1345) 


O vapor inglez= MI-| 


O culter inglez == PROVIDENCE, | 


Para Leith 
(AUTUMN VESSEL). 
“O brigue inglez ==BETSY = capi- 
tão Jobn Manson. 


REA 


Para Bristol 
(AUTUMN VESSEL). 


A escuna ingleza = ALARM, = 
capitão John Phelp. 
(1559) 


déb 
di 


Para Londres. 


A sahir em poucos dias o bri- 
gue inglez = WILLIAM, = copi- 
tão Biggs. (1570) 


Para Hull, 


Sahe com muita brevidado a ga- 
lera-yacht inglez = BEE, = capi- 


IS 


15 dias depois da chegada. 
Ellerby & Mason, Hull. 

Consignalarios A. Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. 1162) 
x 
Para Setubal. 

O hiate ==LANCEIRO,= o qual 
sahe com muita brevidade : 
quem quizer carregar dirija se 
a Marcelino Fins & C.º, Cima 
do Muro n.º 185 e 186. (1529) 
Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca = MONTEIRO 2.º, 
== de 1.º classe, acha-se prompta 
de seu cartegamento, e sô tem 
praça para alguns passageiros para os quaes 
tem os melhores commodos e tractamento. 
Tenciona sahir no fim do corrente mez de 
julho. Tracta-se com José de Souza Mon- 
teiro e Silva, em Cima do Muro, junto á pon- 
te, n.º 1 e 2, ou com Luiz Pereira Fermin 
n.º 19. 
Precisa-se de um facultativo. 
(996) 
Para Pernambuco. 

. O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
=de 1.º classe e marcha, pre- 
gado e forrado de cobre, capi- 

tão Manoel Francisco dos Santos, acha-se 
prompto a seguir viagem e ainda recebe al- 
guma carga : roga-se aos snr's. passageiros que 
pertendam ir no mesmo venham trazer seus 
passaportes e realisar suas passagens quanto 
antes, no escriptorio de Joaquim Antonio dos: 


Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
(1081) 


Para o Rio de Janeiro 
A barca =SILENCIO = sahe com 
muita brevidade: recebe carga 
-e passageiros : Lracla-se na rua da 
Alegria n.º 9,0u em Cima do Muro com Da- 
niel & Irmão. 
(1199) 


Precisa de facultativo. 
Para o Rio Grande do Sul 
A barca = PAQUETE DO RIO 
sb GRANDE, = classificada em 1.º 
classe, capitão Bento José de Al- 
meida, vai sahir com brévidade por ter o 
seu carregamento prompto. 
Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelte porto, 
e para os quaes offerece bons commodos e 


-|tractamento. Caixa Carlos Brandão, na nma 


das Taipas n.º 29. [983] 


Para o Rio de Janeiro 


A barea =NOVO TENTADOR,=. 
E de 1.º classe, sahirá com muita 

brevidade. Pará carga e passa- 
geiros, aos quaes offerece superiores com- 
modos e tractamento, tracta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leite, na rua de S. João 
Novo n.º 15. . [1169] 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 


db Voi sahir até fins de julho, o 


nova barca = DESPIQUE 2º, 
forrada e cavilhada de cotee, de 
primeira classe e muita veleira. 
Tem excellentes commodos para passa- 
geiros com o melhor tractamento possivel. 
Recebe só passageiros para Pernambuco 
e Rio de Janeiro. 
Trocta-se no Porto com os caixas Tei- 
xeira & Barboza, rua de S. João Novo n.º 


7 e em Villa do Conde com José Fernandes 
Ferreira. (1200) 


E Can 
ESPECTACULOS. 


Domingo 22 de julho. 

T. BAQUET. — Companhia do Gymna- 
sio. — 8.º récita d'assignalura. — A tome- 
dia em 3 actos — À ARISTOCRACIA E O DI- 
NHEIRO. — A scena-comica pelo snr. Tabor- 
da — O SNR. JOSÊ DO CAPOTE. — A's 9 
horas. 

Segunda feira 23 de julho. 
T. BAQUET. — Récita extraordinawia de- 
dicada ao illustre publico portuenso, em be- 
neficio dos artistas portuguezes, F. S. NO- 
RONHA e A. M. CELESTIRO. 

O espectaculo será o seguinte: — 4 co- 
media em 3 actos — Novella em Acção. — 
No intervallo do 2.º ao 3.º a romanzo do 
Baile de Mascaras, do maestro Verdi, pelo 
snr. Celestino. — À segunda fantazia da ope- 
ra Trovador, composta pelo snr. Noronha, 
e executada pelo mesmo snr. no violino. — 
No fim da comedia seguir-se-ba a sinpho- 
nia a grande orchestra da opera portugueza 
Beatriz de Portugal, composição do snr. No- 
ronha. — Aria da mesma opera: Cessino 
Amici, pelo snr. Celestino. — O Carnaval 
de Lisboa, pelo snr. Noronha, — A comedia 
em um acto --- O marido que “é victima das 
modas, —- A's 9 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rup da Forraria do Baixu n.º 108, 


tão Jurff, o deve sahir d'aqui em 


